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Foi nomaido eon-.raondanta d* fortaleu Jo
Or»go»t4 o o«plt'40 Antmio l.ttii A-lexandro Ui-
bílrc

Mimntfao Raou pedUo, dologardo au.
últofútrfinn d* província .lo Amuonti o
Jniida direito Augusto Btjrato d» CutroPon-
»'", „ nomeado par*»ub.tlttil|..oJulidedl.
mil j K.-lippa llaulmo tio Souia UjIio».

Concederam »o no porteiro s arohlvleta d»
p>g«dorla dei ttopi» dn cflrto Clarindo Olm-
ttenuo Pom?» do Mollo. dom nurc» do lic-nça,
com o reap«»tlvo ordenado, pura tratar du aiia
lauda onde lha conviet.

Por portatia da meama dal», foi Mnstd.hU a
transferencia para o 5» bataiMo do infint-iria,
ao alfr.rei do 18» da moaina arma Joio Itldoro
Chaves.

Por portaria, do Igual dita, f.;ratn concedidos
ao pratiennts íla secretaria do ciatailo doa nego.
ckB da guerrn, S Iverlo Antônio dn Tadua, qua-
rendi dis.» do licença, com doua terço» da roa-
pecllv». gratificação para tratar do nua »audo
onil'. lhe convier.

Ministério «Ii, impcrl».—Por portaria
do 1" do corrente tacz foi nomeado Podro Pinto
Baptista para o legar do inspector do alumnca
do externato do imporial collegio do Pedro 11.

Ministério dia fuzcnilii —Por titulo do
17 do corrento foi nomesdo 3» escripturario da
alfandegade Pernambuco Manoel Venancio Alvea
da Fonseca, llcando «nm oli»ito o titulo quo o
nomeara para igual emprego ua theaournrla da
mesma provincia.

Ministério il» marinha..—Por avisos ,1o
17 do corrento foram nomeado» oa c.pitlea da
mar e guerra JoSo Carlos Tavares „ Joaquim
Francisco do Abreu, para coinin^nrlar : o 1." a
fragata Ama:onis o o 2.», corve'0» Niclheroy.

ministério «Ia nsrldiiltur.a -Km 17 do
corrento mez foram «'.eBpaohadoa o» Bognintea
requerimentos:

Ho E luardo Veilevr Wilson, pedindo quo aa
10 ditas mlneraoa quo lhe foram concedidas pelacláusula •*,.' do decreto n. ISSO do 30 do junho

Oliveira Piolho u toldado Alliu»» riu Ch"ga»
Guimarães, approvado» plenaraentoi ínípiQldn
Ant-nio LueUno dos Siuti a a Antônio Maria da
iloll» Ouliiitrae», tol lado» l.ndgero llranlio da
Silva, Leopoldo Iliblano da Silveira, Joue Dias
o Silva, Mailmiano Joue da Oliveira, Arthur
Jo.é Pirot, Antônio Fran:l»eo Magarüo Júnior,
Arthur Victorino ('oflho, Manoel Saraiva da
Carvalho,Mento J..ié da Silveira, Alfredo Munlt
Telle- de Sampaio a Antônio Manoel Plrmlno,
apr-rovídn» •Irnplaunanta ; anrpeçadai Urinou
Buganlo Gome» Oulroarlea, Jtão Cario • Martlna
Mala, «oiJadca Augusto Josó rtodrigu. a, Narclio
Primo Machado , Pirmtno Pinto Soarea, Alo-
xan Iro Oomea da 8ilva , Joaino Kulallo , Jo»ó
I.uii, Carloa Moreira Lliia , Antônio F.ancl«co
de Mendonça, J. Io Luiz Gome» , Jotío da Crut,
Luiz Joaé da Cont», Ant m'o Manoel I.oltUo.JcIlo
Marques Neves, Álvaro do Carvalho Cruz, Ante-
nio Piliclo, Joaquim Francisco de Andrade, An-
tonio Kerroira Pires Francisco Podro do Vaeoon-
cello», Luiz Rodrlguei Corroí, Olímpio Cândido
d'K da Alcantaia Lannn, JoãoPor.-iraTrindade,
Manoel Alvos llamiro , Bplphanlo Jo-il do 011-
veira, Migii-1 Parreira [tabeilo Junior,Joío Ore-
gorlo Vieira do Castro, Joli Maria Poíúo, prai:-
cise» dos Santos Alvos, Alberto Carlos Uiifraira
Mullot. Ili-rculano Olympio do. Saraiva Ribeiro,
Bablnò da Silva u aga , Antônio da Silva. Can-
dido Francisco de BsÚM . Soverino Fel^bnrto,
Tertuliano A.atoaio de Froitas.Mancol D.iurado,
Epifanio "aíanoel 

Strumpli-r, Joíí Bonilacio Pt-
t«M F jrreira, Po Iro Josó do Miranda , Victor do
S-.eramento, Loouinn Antônio da Silva Ooraes
Junicr, Joaquim da Ab.-.-u Porelra Coutinhi.
Edmundo do Almeida Souto, Cypriano Justino
das Novos , Ludovino Marques Noves , Oonçalo
Joaquim Jubó dos Santos , Miguel tio Almeida
Santos, Mi(»u»l Maximiano de Olivoira; corretas
Jotó Maria Alves doMoraos o Kellippa Lui* Ven-
tnra, reprovados.

Começaram hontem e terminaram os exames
da 4' classe de artilluria, obtendo os Hegututea
resultados:

2- sargonto Franoi-cj Antônio de Castro o
Oliveira, cab» Leopoldo de Souza Salles, an«.pe-

de I8fl0, eejsm medidas em Condurú Mata". í Jd»C*rlo>?»« 
d» Abreu, soldados Antônio

pera o Coqueivo.-Ao presidenta da Bahia para Z 
ltudr'lí"6,!. Antônio da Piedade Mattos,

. Belmlr». Joeó V.anna, Cândido Josó Teixoira a
Manoel Fernandes Rodrigues, apiirovados p!o-
narrenlo; 2- sargento T.to Praneo Villss Dias
da Oraçn, cabo Uodolpho da Graça Carvalho,
anspeçadá Joaquim Valentim Coelho o soldados
Eitovao Affonüo Sabatier o A.doodato da Costa
o Almeida, approvadoe simplesmente; aolindo
Henrique José de Sant'Anna, reprovado,

Kspirito Santo.-Ha datas deata provin-
cia até l-t,do presonto mtz.

Fitava inaugurada a estsçiío tolegraphica do
Anto-hontomoSr. con- j ,le It"bipoana.

uerra visitou as fortaleza? j O Sr. prosidonts da provincia rescindira o
j contrato colebralo com o D.-. Deolindo Vieira
;, Maciel pira dirigir o cillogio Espiritc-Santo, o
j co'obrara outro cintrat» para aquelle flm com o

Dr. Josó Francisco de L-llis Horta.
H»v;am sido annullndas r.s o'oiçS8s munici-

pae» ita cidade da S. Mathous, marcsndo-RO o
dia 19 de janeiro próximo para ee proes Icr á
nova elOçüo.

Fallecôrao Dr. Mnuosl Feliciano Monii Frei-
re, tltesoureiro dn fszsnda geral o tenente-coro-
nel da guarda nacional.

inf rmir,
Uo tenente Joaquim Iguaciode MsndonçaRo-

dr.gues, pedindo 400 braçaB quadradas de ter-
ror.os devolutos existentes no morro des Chrif-
taen na provincia de Minas, a llm do prrederncllaa ii exploração do minas do cistal —Ao
ptesidento da mesma provincia para informar.

De Sovon Phelpo & C, o Crispim Tha.leo do
Miranda,pedindo privilegio para mentir A mar-
gem do rio Amazona-, um o.-t'.btlecimento paraa preparação de carne de tartaruga.—Ao presi-dente da referida provincia para quo informo.

Visita officlal
telluiro ministro da
da Ksnta Cruz o da Lug.

rroviiieiiulontloilc Janeiro— Foram
despachados em 10 o 17 do corrento os seguin-
tes requerimentos :

Antônio de Souza e Oliveira.— Pr.gue-se.
DíQicia Augusta da Oliveira.—Expeca-se

ordem pam o pagamento.
Bacharel Víntura Jotí de Freitas Albuquer-

que—Concedo.
O mesrflo.-Idem.
Alea-otara Nogueira & C—Informa a dirocto-

fiada fazenda.
Jc5o Domingues da Silva.—Idom idsm.
Miguel Antunes Line.-Idom idem
Francinco MelcUiir Gonçalves. — Idom a do

instrucçüo.
Potsldonio de Carvalho Moreirn e Joio dc

Castro da Câmara Birroso.—Idem o D;, procu-rador-flscal,
A'senio Luiz do Souza —A' diroctoria do fa-

zenda para informar.
fechamento das portas.— Lc-ao em

um jornal da capital (1Q Espirito-Santo:
« O Sr. vice-presidonto dn provincia om vista

do quo lhe representou a câmara municipal
desta c»r,ttal em officio do 1 deste mez, sob n.
53, acompanhado do um requerimento de di-
ver-.na negociantes deBta pr.-ça solicitando a
conftcçío da uma postura, prohibindo a con-
nervação das lojas de commercio abertas aos dc-
mingos o dias santifleados, depoÍ3 do meio dia
até o toquo da Trindado, por neto de 9 do dito
mez resolveu approvar provisoriamonte ató queee reuna a assemblóa legislativa provincial, os
dous seguintes artigos additivoB ao código do
posturas da mesma câmara.

Art. 1.» As casas de negocio e quintadasdentro doa limites. dc<ta capital nos dias domin-
gos o snntiilcad-.<s focharão suas portas iteBdo o
meio dia ató o toque da Trindade : os infraeto-
ros saião multados em trinta mil rói», I3OJ000)
o no dobro na reincidoncia.

Att. 2." Não so ei mp'ehende ni disposição do
«rtigo antucolenteos hotéis, biticus, padarias,bilhares e casaa de banhos ».

Ucposito do aprendizes artilhei-
'''is — Ante-hontem, neste deposito, proco-
deu-so aos exames da 1" c!aasa do escriptura-
çSo pratica, obten-io os examinandos as seguiu-
to» provas :

Csbo Dicgo de Aguiar Pantoja, anspeçadá
Josó Henrique Alvea da Motta, Antônio Josó da
Silva, Joaó Lauriano Costa, Joeó Bibiano de

Instituto eonimcrclal. — O resultado
dos examos do curso do estudos nesto instituto
foi o seguinto :

1" anno —Antônio Cândido de Oliveira,appro-
vado simplesmente cm francez, calligraphia e
desenho; Antônio José Gonçalves, approvalo
simplrsmento em cilligraphia o desenho; Cku-
diano AugUBto da Freitas, npprovedo simplee-
ments em todas as matérias; Erne>to Anastácio
da Costa, approvado simplesmente em a-ithme-
tien, calligraphia e desenho; Feusto Augusto
de Pf.ula Menezes, approvado simplesmente em
todas as matérias, Fernando Maria da Silva Le-
ai, approvado plenamente omcilligrnphia c de-
senho e simplesmente nas outras matérias; Ga-
briol Ozorio do Almeida, approvado plenamente
em todas aa matérias; Gregorio do Miranda Pin-
to, approvado plenamente em desenho a oalli-
graphia e simplesmente em arithmatica; José
Xavier do GouvtHBrun, approvado simplesmen-
te om francez o inglez. Houve dous reprovados
em todas as matérias.

ReprovaçOaB em franeczõ, em inglez 6, emari-
thmetica 5, o om calliirraphia e desenho 3.

2° anno.— Antônio Fcrroira Pinto da Silva, ap-
provado pimplesmento em matltimaticis o cal-
llgraphia; Cândido Baptista Antunes, approvs-
do plenamente om todaB as matérias; Jacintho
Lopes do Azevedo Júnior, approvado simples
monte em francez, calligraphia o desenho; Josó
Honorat > Corrói de Sá Coelho, approvado sim-
plesmente eoi cslligraphia e desenho; Serafim
Alves de Faria, approvado plenamentnem fran-
cez, mathematicas, geographia, calligraphia o
desenho e simpleamenie em inglez. Reprova-
çBes em francez 1, em inglez 2, om matbemati-
cas 2 e om geographia 2

3» anno.— Os dous únicos alumnos matiicula-
dos perderam o anno por faltas do froquoneia.

4.» armo.—Alfredo Fornandea da Silva, appro- I

Vido plenamente cm todas aatnalrrias, com re»
eomtiundaçüo ao governo | Augusto Caiar do
Barro», approvada, nlmp!a«ineiite om nllomno,
.- i-:i|.tiiii-. iu intraantil direito cómmercial h
bliloria do commercio . L'hri>tl>no da Azorrdo
('oiitlnho, approvalo rlmpleameuts em dimlto
cómmercial, «scrlpturaçai metcantil o historia
do commercio.

Foram tambim examinado», em virluls do»
avinoadnrainlntnrlnd.i Império de 80 « 27 de ne-
vonibroultlmo, oa dous ouvintes, qua já hiviam
toruilnadoo curso em rnnosnnterloros, ai-aber:

ll'nadlcto Anlonlo Ilueno o Napoleío do 31-
queira Lamaix, o prlmslro npprova.lo plo-a»
nnmanta om economia p-litici a hlatorii do
con.mareio; o2 o approvaloplsnnmontoem eco-
nomla politica

H'ip'ov«çflo em nllernHo 1, era economia pc-
litica a.

Theafro U. Pedro 11.—Patam-hoja b'-
nefleio uosto tlnalro oi adores Silveira o Po-
roira, da companhia do theatro 8. Pedro do
Alcântara.

Oa boncflcl«doa tü > srtinlaa quo «o calorçam
por agradar o r.pplicnm-»o no trabalho, o por
lio» mesmo dignos do auxilio publico.

Alomde algnmaBcmallas, rapresontar-ac-ha
o Supplicto de um homtm, enasiado para ostu
oapeclaculo, a am cujo desempenho se podorá
Julgar do mtrito o talento doa benafleiaJos.

Uso de armas.—Aos Sra. Silva Vianna 6c
C, ioi concedida autoriaaçSo para usarem cm
cou eetabaleolmento dc drogas o litulo do dro-
garia da casa imperial,o lícençi para alçarem na
frent»di) eetr.belecimento as armas do império.

Companhia de Nttvcffaf&ò I*nn-
lista.—Teve li gar hontem a reuniío dos accic-
nistss da companhia do Navegação Psulista
convocadn par.» lhes ser apresentada os enlata
tos da companhia, já f.pprovadoa pelo governo
imporial cm sua integra, cuja leitura foi Ah-
pensada por jão-tarem publicados,

Ueconhocondr-BB haver numero mais qua eu-
tlcioto para deliberar, convidou o Sr. commen-
d* ;or Wilson Júnior ao Sr. Dr. Manoel de Oli-
veira Fausto para preeidir a reunião.

Fjí exposto em eeguila pelos Sm. M. Oi-nes
do Oüvoira o Frnnci.co Antônio do Faria, encor-
poradoros da companhia um cmvenio rcalissdo
com os proprietários dns vapores actuslmonta
ompregados na navegação eotro osto porto a o
¦le Santos, para a c >mpra dos meamos ; expj-
bíçSo esta quo f)i submcttida a lolibenção da
assembléa gorai.

DjpoiB de algumas considoriçüea apresenta-
dss pol.ia Srs directiroa Fernando Auguito da
Rocha, e commondador Wilson Júnior no sen-
tido de noneirne uma commissão de accic-
nistis quo tomasoi a sou cargo deliberar sobra
o nssumpto, oppiz-so o Sr. Dr. Fntsto de Oli-
veira com annuencfa dna demain ncciouistna. n
indicação dn directoriá, visto como om s»e«ão
anterior já a asse-nbléa girsl havia oónfafldo
plenos n illimitsdos podero- para resolver a
questão como melhor entendesse a bom do3
intores=ea socir.e».

Sujeito á votsção. passou p-»r unsnimidado do
votoa o convênio da ncquiBição dos vapores,
confirmo oaj-ieto uffectuado pidos encorpore.-
dor?s da companhia.

Foi igualments approvado um voto de eg-e-
lecimento á directoiia pelo zelo com que ence-
¦.ava a sua aiminiítraçií;).

A companhia dé cimcç-> ás sua-í opcraçO^fi no
orincipio do prtximo n.cz dejaneirr.

Theatro I.yrloo Fliiininensc—NeBto
theatro será ninda levado á ecenn no próximo
sabbado o spplaudido drama phantastico Fauili,
cujas representações ottrahiram sempro grtndo
concurrcncia.

Para qua esta concu-rencia agora, á próxima
representação Bj0 falte, nlém do mérito da
peça ha outro mitivo. A recita é dada em bono-
ffeio do uma actriz intelligente e sjmpathics, o
quo tem com pou trabalho modeato na nrto qon
cultiva bo eaforçído Bempra por merecer oa an-
plaueos dos espectadores.

A bcneileiadné a Sra. Julia-Hellcr.
a«nifte «Garonne»,—E to p-.qurto.

tencente a companhia da linha do Pacidco,
o tou hontem do sul, trezende-nes datas, do
Mo\ svi»i6o btd 13 do corrento. Adiantam npo-
nas um dia óqueltas jí aqui recebidas pelo ps-
queto francez oNigaro. Nenhuma cou«a digna
do interesso contém as noticiai consignadas nos
jornaes bojo recebidoB.

Desastre.—Ante-hontem, estando a tre.-
bilhar em um andaimo no protlio n. 125 dn
rua Sete do Setsmbro, cahiu á rui o africano
pedreiro Horacio Per.dra da Costa, doando
bsstants contuao, principalmente om um pó.

Recolhido ao hospital do Carmo, ali re.ctb'U
os prociBOs Boccjrron.

FOLHETIM

0 MARQUEZ DE ESPINCHAL

PRIMEIRA. PARTE

IV.— Hospitaliiade.

O cavalleiro do Saint-Beat, acompanhado
Pelo homem daa sessenta pistolas , acabava
com cffeito de agitar a corda do sino.

Emqúanto esperavam qua lhea abrissem, exa-
minavam curioBimente o exterior do castello,
so qual eaperavam.tanto um como outro,encon-
Irar boa masa o bom gaz «lindo.

O antigo solar n5o oecupava o logar que oc-
cupa hoje o castello de Massiac.

lírf uia-so, imponente e sombrio, Bobre uma
coluna que dominava a aldeia, e não estava se-
P«ado, sanão por uma charneca inculta, da
1'fgurade quironta a cincoenta pasaos.da torre
ds 1/ontol, qua pertenoia iguilmente ao Sr.
d'E8pinchal.

Era ao clarão do luar, quo ontão substitui» o
'"l, u -na pesada e espessa edidcaçSo, com tris-
tonhas j anellas semelhantes á setteiras.a rodeia-
depor forto muralha.toda marcada pelos annos,

1 Bolida ainla, a capaz de resistir a mais de
un tssaito.

Aporta o os aposmtos do andar tarrao eram
""tanta elevados para aeroditar-sa que levan-
tavam-se em cima de subterrâneos.

Entra a torre dentada, quo recordava a Ma-
¦ aos contempo-aneos de Luiz XIV, e
'a reJoodi, enorme e groareira, con-

de méüa
um

retda no décimo seculo,eievava-se uma agulha

oabalta e greciosi entro aquollea cjlossos de
pedra.

Era a da capella do castello.
Tinha sido ediftcada om 1527, no pracioso

gosto .ia Renascença, importado da Itália para
a França pelos companheiros do Bayard a de
Brnntome.

Bigogne, que cousa nenhuma achava hinita
des le que o sol so hivia gs iondi lo, rosumiu as
suas obiarvaçSes nesta apreciação :

Isto aasemelha-so a prisão de Argelés. >
Quanto ao cavalleiro, que mais gostava do ler

na physionomi» dos homens do qua na dos mo-
numontoa, afastou o olhar da mas;a que s» le-
vantava em sua frente e dirigiu-o machinalmon-
to para o lido da planície que sa lho estendia
aos pés.

Ali ao menos vivia-sa.
Havia umas luzernas que appareciam o des-

njpareciam: elle entrevia cortinaBalvap, levanta-
das nas janallas altas das casas, e bellas spiraes
de fumo, cujos flocos turbilhonavam no ar.

Ah I eu bem quizera estar em Clarmont,
disso, como ao eó eBtiveBBe preoecupado por
os8a idéi.

E suspirou do novo
Creio qua o senhor já disso isso uma vez,

murmurou Bigogne.
Sim, meu amigo, respondeu o cavalleiro,

em ar do profunda melancolia; sim, já diase, a
repito-o. _..

Bigogna deu um sooco no queixo, excla-
mando.

Meu Deus I n5o o comprehendo, Sr. Tela-
macol o Benhor estava mais alegra am iVrgalés.

a E' porque o senhor me deve uni obriga-
çãozinha qua eatá desconsi lado as.-imí com
mil papas I cavalleiro! eu uão sou um bob),
nem nenhum u.-jo 1 pot uma quantia tio mec-
quinha....»

Tentativa «li; suicídio.— Ante-hontem
atirouso do cães dos Mineiros ao mar um indi-
viduo de côr branca, cum intenção de pôr termo
il exii-tencia.

Acudiram fsüzmento alguns catreeiroB, que
o conseguiram salvar, sendo ello remettido prlo
subdole.ga lo da respectiva freguezia, a quem foi
apresentado, para o hospital da Santa Casa

A' pesca «lc chaves.—Divertia-se anta-
hontem o Sr. Bernardo da Silva Júnior em andar
tirando aa chaves das portas om quo as oncon-

As etornaB sessenta pistolas íamapparecardo
novo, quando os dous cães, precodendo Beuoc-
nhor, p-ecipitaram-so do encontro á porta.

Silencio diesa o cavalleiro.
O sr. d'Espinchal, quo som duvida tinha suas

razões para vir em pessoa abrir a porta, inter-
rogou primeiro os doua estranhos atravez do
fôaso, do alto do um torreãj construído acima
da ponte lovadiça.

Quam Bão os Bonhores a o que querem I
¦porgurtou ello

Somos... respondeu Bigogne,
O cavalleiro pôz-lhe a mão na boca, afim de

obrigal-o a calar-se.
Sou o Civalleiro de Saint-Béat, respondeu

elle j e peço hospitalidade para mim o para o
meu criado.

EBtamos mesmo com muita fome..,, quiz
acerescentar Bigogne.

Mas a mão do cavalleiro por modo tal lho
apertou a boca, que ello não pôde soltar mais
dó que um surdo grunhido.

O Si. d'Espinchal apoiou em nm botão de me-
tal oceulto na porta, e a velha ponte lovadiça,
movida por engenhoso mechanismo, baixou com
estrondo.

Bigogna julgou um instante que recebiam-os
com nrtilheria, e teve a idéa de fugir; ao as-
pecto, porém, do enorme conjuneto de travos
ligadas umas ás outros, que se postavam entro
ellaa a o castello, comprehendeu que devia flear.

Entraram.
Dous criados silenciosos tomaram as trittes

cavnlgaduras ptla brida, ao passo que o próprio
Sr. d'Espinchal introduzia o cavalleiro na salla
onde D. Gobelot o Malaaigce continuavam a
combinar seus [lanoB.

Big. ,,-n-) tivera o bom sea'.-o e a modéstia da
acompanhar os criados.

trava, quando, ao Ir Mf»r a da ei-a rt, ld II da
rua Korm.ua, fui pilhado pelo rondai.ta

O Sr. aub Iolr>(i»ii0i » cuja prcuenc» foi o 0'>W
Irccionalor dl chive» l'vado, dmi-lho o cotive-
ni.-ii-- ileitluo.

Corrcr^ft»'»* pollela»»* — Foram anto.
hontem levado» á ptefi'ii.;atlMC)mpetentcs»it-
torldados .

Manoil .Traí Melra, InquPInoiU ca«a n.Udilo
bíceo do flouvía, por lentir deitar abaixo uma
daa portas do Interkr da referida cata.

Manoel Pereira, por tor, «a 2 1,2 hora» da tarda,
no largo do 3. FrancNo da 1'ralnhi, .lado um»
boMnln n-menor Itiluno Iliieo Bnhino. o
qual Ihi havia atlrajlo uma ojicado melancia,

Jo.»8 Joaquim, por eer encontrado na rui da
Urtigiiayana. 6a 2 1|2 hora» d» nuito, com um
co.to contendo uma porção da cama secca, qua
dcdaruti tor achado na praça do D. Podro II.

Ao moradorim daa .:a*ai ns. <5 da rua lii-
trolta do S, Ji aqulm o 10 da da Conceição, cala
por prot*oflr oii<canitUdes n «qtialla por tcaor-
dem n grando nlatldo.

Joté Francisco doCaalro, (vulgo Castro Vreol
por nor encontrado a vendar b'lhetia do loteria
a rui da Misericórdia, ram (Utorlnçlo;

Oa condilctorcs dnscirroças ns. !Í<1 o lISl por
paesarem c m aa mejinas contra a mão pela rui
do General Câmara j o ti dado n. 1393, p rtor
com a rneima lnutil:a<do uni vidraça du amos-
trnj dntaveman. Dl dama do Carmo.

Obituarlo.— Hcliclo u<tr finou ttpvlti-.ai
«s; ct.-r.\itv,itpnStícoi t jiirtieuturii, n.» ./iu 15 d<
deumiro d' 1íH2.

Joanna Maria de Aievad ), brazileira, 'M an-
no», rasada, l,"são do coração,

Josquini Agita Ia do S queira, 8 nnoos Va-
llola.

J.^aqulns do hazaretb, alricana COinnra,aol.
toira. Congestão cerebri 1.

J.rinyma Vald-zde Sint'Anne, argentina, 2d
anno*, cisada. Varíola,

Miinool Gonçalves L-ito. portuguez, 4rt annos,
viuvo. Congestão cerebral.

Vaicntina da Vilk-Uica, paraguaya, U an-
nos R-.rampãi.

Gui h.-rmina Paulada Conc;içãi, lluminonee,
2,õ annos, cisada. Tuborculos pulmonares.

Jo«quira Macirio da Conceiçãi, cearense, 19
annos. Febre pernicioea

Manoel du Silveira, portuguez, 10annos, sil-
tetro Febre pornlciocn.

Amélia, fllha do li.- za Joiquina do Faria, Ilu-
minenso, õ annos.TubírculoB pulmonaros.

Francisco, lllhodn Frnncisco da Oliveira Pen-
na, ílumincDHc, 21 mczns. Sararopão.

Lenpoldina filhado Joaquim Gonçslvej Viin-
na, fluminense, 2J mezes. ConvuleOcn.

João Ferreira Corica, brazileiro, 112 snnoe, ca-
sad'"». Vnrioln.

Chrispim Mani ol drs Chsg.s, fluminenfo, 20
ansos, sollolro. Varíola.

Leopoldina Cindida Gomes Moreirn. flumi-
nenso, 20 annosj casada. Meniugo-cnceph»lito.

Januário Joeqttiin da Câmara, portuguez, 17
annu8, viuvo. EncaphaluiJo do ligado

Maria Soarei da Costi Clheiros, portugueza,
28 nnoo", cnsr.di. KivenonamentJ.

Minoc!, filho dolgnaci) Cindido tle Farias
Lomos, fluminense, 2:1 dias Entero collite.

Domingoe, (llho dn Albino Antônio do Roza-
rio, flumircnee, 13 mezor.Convul>r>»a.

Maria, filha do Antônio Pereira, fluminens-.,
0mezes. ConvulOcs.

Julieta, ingênua, íl mezea. Gastro-antarito.
Sepultiram-so mais fi .-.scravoa quo fallecc-

ram, 1 .'a varíola. 1 do di«rbéa e do infjcção
purülents.

No numero dos 27 poptiltadOB noa comiterioa
públicos, estão comp-ehendidos 2 cadáveres de
pessoas, indigentes, a que se deu caixão, con-
ducção o sepultura grátis.

matadouro publico.—Cortaram-aínodla
18 do coirento, para consumo da edade, 237
rezas. 4 vitelas, 54 cirneiro.s e 92 porcos, rendo
as reziH divididas om 918 quartos, que fortm
vendidos de 100 a ICO rs. a liba e ob cãrrielrOB
a 1120 rH. a libra.

Meteorologia — No obsorv.torio n.trono-
mioo fizeram se hontem ao soguintas obseivi-
cõ..t<:

qii' r naturais ai' *« rt horae, ubjeeloa ragíntra-
doa até ia 9 a ordin«rioi até ii lü ou 10 1|3
com poria duplc.

Arnimisiu «l«» s. l'ri)ni>l<ioo.— O pro-
prlrlarlo do viato a bem oonlirculo armiiom da
S. Franciico, rito A rua do Hospício n. 101)
tendo chagado da voll» .la*u» viigaiu & Fiirup»,
onda vi«itou na inala acraditida* ftbricia a ri*
tiibaleccii correspondoncla directa com oa fa*
hrlcante» da Oitli taes como Maiüon Coutard,
I.inii.i JaBDINBIBA, SiBi-n a outraa, convida o
rrspaiUvel pubMco a vi. Itir ana casa, pola qua,
recebendo, daa Mirlcaa teima i.poiitt.la», mtn-
aalmonte, arllg.-a .i n«vl Ia lei j»ra n.annfnctu-
ra da roupa a rou >n manuf»ctiirada, rcaliada
aduptar todos o» melhoramento" dosiae grandea
ci.as, malliuiamant-aqiin lantiso fax'in sentir
no» eatabeleclmenliii deata orlam am unu ca-
pitai tio varta como a nossa

Pravlnn outroeitn ao respelt-vel pub'ico qm,
am virtude da experiência adquirida, não ven-
d-r set.ão a dinheiro A vlst». por luso que, não
tenlo a racclar a feita da cumprimento do dever
do fn-giie», mal» barato poder* veudar a melhor
o potleri aorvir

Tendo tambim da dar bslinço no fim do anno,
resolveu liquidar grande quanttlade do f«xin-
das a roupa feita de tidoa 0J preço» o quallrja-
do, pira Itomons a menino» (,

iii

21,5
29,2
28,1
20-1

70 10
81,50
83,12
79,53

40,773
749 597
750,217
-•50,757

"0 0
8! 5
83.5
88.0

10"
I
t

Cóo, serras, montes o horizonte em cumulo
nimbus. Até ás 10 horas vonteu NO. o de-
poia SE.

Choveu a noito pr.esada 10 millimct-oa acom-
paohsdo do grandu ti-ovoada de NO.

PARTE OFFICIAL
.llinlslorio «Ins negociosrstraii

{rélroN.
O accordo assignado ntata certa em 19 do

me», findo, peles ploniprtcnciarioa bnnileiroo
argentino oa Sra. marquez do S. Viconta o
Birlholomou Mitre, c do toor aegulnte:

Art. l'.a Fica accordado e declarado quo o tra-
tado de alliança do 1.» do maio do 18il.r) contimii
óm atu positivo o plano vlger, a consi) |it»nlc-
mento que o Hrsr.il oat& disposto a cutnpiir
todf» »b obriga..'» b rociprecas quo file ImpBa
aos alliadoa, n a dar e aceitar to las aa garantias
quo ollo nsai.nala.

Art. 2.' Fica tambem declarado e aíc rdado j
quo oa tratadea do Assumpção, eclebradoa pjr \
parte do Brazil em 9 a 18 do jam-iro do 18*2, j
c.iitinuam cm ecu poiitivo a plano vigor. Do-I
pois quo oa entro» alliadoa tiverem concluído oa !
tous hj isto» definitivos com o Parnguay, docla- |
rarst-hi om protocollo, ou por meio tle notas
roviirBaes, aa o julgarem preciso, quo todo» osres
ajustes tlcam soli a garantia reciproca estipu-
Iada no art. 17 do tratado do 1.' do maio do
1805

Art. 8." A ropublica Argentina negociará por
sua parto com o Paraguay os respectivo» trats-
doa detlnitivoa do paz, cüinraorcio o navegaçílo
assim como do limites, com sujeição no tratado
do allia ça.

O Estado Orientil eoru convidado pira que,
da mesma fdrma, conjunetamento com a Repu-
blica Argentina, ou tcpnradamcnto.cimo for do
seu ag.-ado, ct-lobrc também cem o Pa-sgusy ns
seus ajustea de paz, commercio o navegf.ãn

Art. 4.* O governo imperial cooperará cfllc.iz-
mente com Bua forca moral, quindo os slliailos
julguem opportuno, para que a ropublic-i »Vr-
gentina o o E-tado O.-icntil cheguem a ura
accordo amigável c>m o Paraguay a r.spnito
doa tratados definitivo", a quo re rofera o paat
da alliança.

Art. 5." So a ropubüci do Paraguay níi i fo
preatar a um accordo amigável, o Brazilcom os
demais alliadoa examinarão a questão é.eombi-
naião entre ei os meios maio propMoB para
garantir a pnz, tuporando as difllculdadea.

Art. 6 • O Brazil e a ropublica Argentina
retirarão ns forçna do seus cxerc'tis, que ainda
conservarem no território paraguayo, tros mo-
zes :!opois de c.lebradcs os tratados definitivos
de pnz ontro os aluados n a republica do Pare.-
guny, ou antes, ao ambos os nlliadoB assim o
acecr-inrom enfro ri

So a celebração dos ^Hob tratados po«torg.ir-/e

ü,' lítn convançio cpecnl, qu», «nm **'.«.
prado «oa outro» alliadoa, cal* um deli*» cr-
lebrar.» euni n l'ar«gu».r, o nata tardar dnutro
Co di.tu inao<, contailíB dt data do tratado d«
p»i. ca Ia um .Io» tuermot raduxiri n impottan-
Cia, da qua trata o nuiooro aatarior, a um-
»»uitna menor, a q«j»ld<paileridl atbitrio ga.
nerotoda cada um,

4 • Nio aa colirari juro* por oati divida nt,»
primclr.» li) annoa, ae a republica do Para*
iiuny applicar eiractlvimant^ h reinluio d-1'a
uma quota oimpitiial com t» »am rrcir-o*

Pamado c»»o período, o |tuo an uni aeri da
3 •(, por outra igual,noi IO anima pn»torlorii»d»
4, a (inalmante da ahi etn d anta d« il além do

quilnii'.ci «eeliivará
Km t ido o tampo flea an arbítrio ,ln cada um

do» aluídos fizar cíinees«flo» al-ida maiora».
fi.' A lomma da tola» a» rondai,ou reeurioi

»|iplicvl. » i amortiziçlo Io capital a do» juro»,
geri dividida propor«ion«lmante antro todo» o»
Filiado».

0.« Pelo qua respeito á natureza doi titulo»
da cnilito, lampo a espécie dn pagamento nb-
aervar-ro-ha tainbain t mal» porf Ua fgnalla lo.

Art 9.' Concltiidna o« »jt-t» definitivo» .loi
odlrcs :!ll«lo», ficiti em pleno o Inteiro vigor
o compromisso da giniltia a< llcctlva de t.dos
elle» a fivor da inltpeii.landa o liltepfrldoda da
republica do Parnguay, noi terinoa doi art«. H'
a 9* do tratado do nlliançt do 1* do nulo de 180,*)
o doa trts. 15 o lil do accordo da Ouono» Ayres,
expresso no protocolo do 30 da I) izombro de
1H70.

Ait. 10. Continua om aeu pleno o inteiro vi-
gor o eocoulo preliminar do psz le 20 de junho
do 1870.

Oademaii pactos, quodfp-n Iam de commurfl
accordo entre os allia!• ii, serão matéria dn con-
TcnçOftB ontro on müimo», -l» \> > -> dn ctílibrAdun
o» tratados dailuitivos.

Art 11. O Brazil a a republica argentina
convi laifto por meio do notas ontrogue» eimti!-
tancanioiit.., a republica Oriental, na qualldadu
da allir.d», para proitar aua acc..ss»io no pro-
sente r.noortlo.

N. I.

nHSIMCIIO DOOOVEBNO lUI»i!RIAt. a' SUA LBOAÇXO
HM MONTKVItlíiO

Sec;5o central n. 27.—Miníetetio dos neg--
cios ci-trongoiros—Ido do Janeiro, em 'ii do

limn, *•,- Km oh*.| «nel* á dateraiifliçio do
diapirho o, Sl. da 21 do m«« ultimo, rta li-ja
ent-agu» ao rlllelal m»ur, an urrugado do dn-
picho du minllterlo ,1a rela.;.'»» axtariora», da
nota qu», a »rll> volant», V. Ri. Be eerviu ra.
mettar-ina par* aquelle flm, seodo acompanha-
¦lo n»»t« mlaklo paio Sr. Villega», coinul (rtral
da Itepulibca Ark'a-itma, qua tambem antragru
ao ma.mo ofllcial-mBi. r idêntica oommunlcaçlo
do f»n goverao.

Com eata motivo tenho a honra» da reiterar &
V. Ri a»hononB,:»na da minha inala distinefa,
a-tíma a alta cooallarBÇln. — A'8. Bx o Sr.
M»n.i»l Franef.co Corri», n Inlilro a «acretino
de ratado do» negocio» o.tr»Dgelro». — Antônio
Joii flufíf de A'tujt Oondtm.

N. 4.
NOTA PO HOVIBSO 1»A DRPtltK.t 'A OB|BSTAt. IK>

uiiuíiijav ao nòvenxo im-Bnui..

(r<-aif«efJ.|.-Mini»t»riodsa ralaçOia »xteric-

r»:« Montovllèo Ò da dezembro da 1872.—Sr.
ministro - O Sr conaalheir Ant-nla Jo»eDuarti
da Araujo (lonlim, minlitr i teaidante do Brazil
junto do meu governo, tsvo a bon lado de en-
tragar-mo peiroalment» « noti do V. Ri. do 22
da novsmbri pr xioio pis.ado, com a qual
V Rx eerva-se enviar a este ministério ciipi»,
devidamente Ifg.alisa la. do onvonlo co'ebrado
nc»»a cOrte pelos plenlpctenciatio» do Brazil o
da republica Arganti .». tobre a» qtia>tfiis pan-
dent'» tiulra o» donaei-tido», relativamanto aos
ajuste» detinitivo» de paz com a r. publica do
Pnrsgtiay.

V.Rx ,atn nome do govoíno da SuaM«go»talo
o impatn-Ior.e em virtuie do Oltlpulado no art.

11 do citado convênio, convida o governo da rc-

puhliea a pre-lar núf adliotéo, na qualidade da

allir.dn.ao refe.ldo accisfiJ-
8 Rx. o flr. presidenta ds ÜVpubllBB, intat-

rado com verdadeira SB:i..façãoda pr^lta,Ja not'1

de V. Ux , onerrres;ou-iS« do eigniflcar-iÍ'' 8ra

reapoetaquo o governo Oiont*! Bdhare por «u»,

parto complotainente a» estipulado nd mencio-
nadoaccôrdo.congratuland -»e aomoamotempo,'
viva e »incerami-ntf>, do que tinham tido tão
feliz resultado as questée» que ¦« haviam aus-
Citado entro o importo o n republica Arg^ntinn.

Aproveito esta oppirtunidado par» renovara
V. Rx. sa segurança» de miuln mai» dtstincta
consldorsção

,\ á Rx. o Sr Manoel F an :isco Corrói mi.
novembro do 1872—Com o presente de.»oacho < ni*t"> dn» negocio» eatrarg-irca do B-uu. —
remett» a V. S. a h.i!1ovolante a notaque nn»'a j Oscar Ihrdtfllna
data dirijo a 8. Rx. o Sr. ministro d i ro:»ç."ia»
ext-riote da republica, dni,d..-!l:o conheci-
mento do aceflrdo assignado nesta c4-te, no dia
19 do corronti m z, pilrja Si» plenlpotonciorloo
do Brazil o da republica »Vrgenti ia, sobro tis
quci-IÓe» pendentes entro os deus E-tadoi -el»-
tivamente aos eju.stss detinitlVO» do paz com a
republica do Par»guay ; o convidando o govar-
no oriental, em nome do do Sua Magesta le o

N. 5.

M)TA PO OOVBBNO lUPBníAI. Aí» PA BBFDBLtOA
OttlKNTAL 00 tlItUtitJAV.

Mini«terio .Ioh nrgocioa oatrsngeiros.—Rio do
Janoiro, 18 de dezembro de 1872.

Tenho pro-ente a r»ota de 9 do corrento em
quo S Ex. o Sr. D. 'Vcar Hordanaun. tlücial-

| cúftíor oncArrfgndo do dpupí.cho Ho raípjatflrio
t npBrador, a prestar sua ádhoaão, na qualidade I do rolaçõos pttarioras da ropubl ca r.nantil dn
le allladô, ao roforldo accírdo, como f ji esti
pulado no art. 11.

Davendo o convite no E-tado Oriental s»ir
f.-ito eimultaheamenfe pilo Brazil c pela ratm-
blica Argentina rocouimcnlo a V. S quu sa
e.ntnnjfa-ifpjo o representante argentino nessa
capitai, aüm do só fner entregada elludlli;
nota a S. Ex o Sr. ministro do rclaçõaa extorlo-
res, quando nquello aginto diplomático estiver
igualmonti habilitado parn sprosontar o convite
quo tem do dirigir o seu g.vvenio ao do Estado
Oriontal

Renovo a V. S. as argoronças do minha por-
feita CKtimi e distineta considoraçã...—Mamei
Franciicv Corria.

Ao S'.»\.r»t mio Josó Duirto da ArsttjoGon üm.
N. 2

NOTA «O OOVRItSO lMIUiRIAI. AO PA nKPUBI.ICA
OniBNTAL DO UBUQUAV

Minif.terio dos negócios estrangeirr-8 Rio de
Janeiro, 22 da novembro do 1872. — O ab.ixo

por maÍB de e.eia mezes, contadoB da data deste j nnsignsdo, do conselho do Sua Majestade o

AVISOS
Exposição nuclonnl — A commisaão

superior provino nss Srs. expositores que oasaus
ohjectcs e proiuctos Borão recebidos no edifício
da escola ccntral ntó o dia 20 do corrente, prazo
improroge.vol. (•

Camões.—P.r esto paquete o correi i.expo-
dirá malas para a« provincias do Pará, Santa-
Catharina, S. Podro do Sul, Montevidó), Cor-
rientea e Assumpção no dia 20 do corrente ás
11 horas da manhã; sondo a correspondência ro-
cebida peli eoguinta fôrma: impressos do qual-

accordo, o Brazil e a republica Argentina se
entenderão aflm do marcar um prazo razoável
para a desoecupação

Fica mbentonli lo que o Brrzll desoecupará
ao mesmo tempo a ilha da Ataj).

Art. 7.» O governo do Paraguny ieconhecerá
como divida da mesma republica, l.o» termos
do art. 14 do tratado de alliança

§ 1° A importância dos gastoB de guerra o
doB damnoB causados ás propriodados pubiicas
das naçSas aluadas.

§ 2o A importância dos damnis o prejuiz s
cauandoB Sa pesBoaa e cidadão» dos respectivos
estados.

A respeito dota indomnisação, observar-?e-
hüo as disposiçass dos arts. 5 ° o 6.' do accordo
do BuonoE-Ayres, constante do respoctivo pro
tocolo n 3, comprehondidaB no tratado de paz
do Brnzil com o Paraguay em artigoB do nume-
ros idênticos.

Art, 8 ° Oa alliadoa obsorvarão, a respeito diB
indemniziçBos que lhes eão devidaa paloB gAB-
tos do guerra e damn03 cauaadoa ás proprioda-
deB publicas, r.s Begitintes rogras:

1.' Dob gaBtoa do guorra ao deduzirão aa des-
pozas ordinarha do orçamento om tompo
de paz.

2." O quantum liquido daB indemnizações
desta artigo, será fixado á vista dos documentos
ofllciaos que comprovem sua exactidão.

Imperador, ministro o secretario do o-tidu dos
negócios estrangeiro», tam a honra do npro«en-
tar a S. Ex. o Sr. ministro dn relaçOoa cxaiic-
res da republica Orientil do Uruguay a inclusa
cópia Buthentlcn do accordo celebrado nebti
corte no dia 19 do corrente mez. pelns Srs. pio-
nipotenciorios do Brazil o da republica Argon-
tina, sobro as questões pendentes entro os dous
ettados, relativamente aos ijustea daflnitivoa
-lo paz com a republica do Paraguay.

Em comprimento do qno fle >u oitlpula lo no
art. 11, cabe oo abaixo asBignido a satisfação
do dirigir ao áS Ex. o Sr. ministro, aüm do
convidar o governo da Ropublica OHental do
Uruguny.em nome do do Sua Magettide o Imue-
rador, a preatiraua adhasão, na qualidade, da
aluado, ao alludido nocôrdo.

Satisfeito este grato dover, aprovoita-se o
j abaixo assignado da opportunldade pira reno-

vara 8. Ex. o Sr. ministro as segurança» do
! sua alta consideração.

A S Ex. o Sr. miuist'o do relaçOis ixiorioras
da Republica Oriontal do Uruguay
PrancSco Corrêa

Uruguay. reipondfl á il» forarno irapnrii-tl tle 22
do novombro próximo llnlo, convidando o da
mesma republica a preatar sui accas»ão ao ac-
Cordo nego:i»í|o ne>ta co-te entro os plonipoten
ciarioa brazdeiro e argit.tino, relativamente aco
njustes dclliiitivns dc p»z com o Paríguay.

Digna-Bc S. Rx. decnrarque o Sr. proaidento
da repUMIci, tenloss inteirado com aatfift-

ção da allulids nct-i, encarreirou-o do signifl-
csr-me que o governo orl-ntal a-lhoM plena-
monto no eatip'.'t»'lo no r-fan lo accordo,
ccngrctulandc-so ao liestr.o tempo, viva o
Binçaramerita, paio I liz lnsan.Vco quo tiveram
aa quaetSes euBeitalr.o . ntre o império 8 a repu-
blica Argentina

Agradecendo ai Sr. Hndmãni caaommuJ
nicação, cabe-mo .feclnrar a 8. Ex. quo foi tnuit»
agi-A.nvcl ao governn ImbCctal, a plena o ami-
gavel i.dh.iMi.) do seu aluado, f gsverno da
republica oriental do Uruguay, ao accordo cc
quo so trata.

Provaleçr--no da opportu» i.lndo para offarecer'
ao Sr. Hrj;:fíaná an segurança1*! 'Jo iníohf» mai*
Cistineta cohji leração.

AS.Ex oSrD Orçar Hor»l, fians,o: carregado
do despacho dn mini»terio il» ralçõ is exteriores
da republica Oriental d» Druauay — bíanoel
Franciico Corria.

NííTÍCIA^llIVEaãs
Está organizada a npe.dçã acientiflca in-

glcza do que ha tempos .-.émoB noticia.
Com effeito, como dissemos pur essa oceà-

»ião, o navio quo deva transportar a exoedição
& o Chaltengcr.

Na «ua volta om torno do gl.bo o passoal Bel
oecupará com o estudo das aon làgens nas pro-
fundoziB do rnir; além disto serão feitaB ob»or-
vaçõas astronômicas teodent"s a tornar mais
precisos oa casulos empregados a'é hoja.

No numero do peasoalde que se comrõe a ex-¦jiiurij» 
pe<j.,-çjs0 figuram nnturali-ta». astrônomos, goo-Manoel . ¦' 'B
graphos e outroa homens de sciencia

O chofa desta grupo de notabilidades acienti-
flcae 6 o celebre e conhicid » professor 

-vVyvilla
officio ua leoaçIo do nnA7it, r. ,t MONTEviDilo ; ThompBon. já bem conhecido peh.sscus estudo»-AO GOVERNO IMPBBtAl j n0 num„n ea,n Umbem U[n ph ,tographo. .

Secçao central n. 33 -Lag>ção do Brazil om j 0 Challenger receberá pruvi»5as, ra»china.,ap-
Uontevidòo, 4 do dezembro do 1872.-Illm. e parolhos e tudo quanto possa tornar-aa utii

N. 3.

Ao aspecto da magreza do cavalleiro, do seu
ar heteroclito, as roupas estragadas quo o co-
briam, o marquez não podo contar um gasto do
norprtzi.

O Sr. de Saint-Béat comprohondeu-o.
Cornu, o, inelinando-so respeitosamente, mas

sem baixeza, perante o Mdalgo.
Eu lho causo admiração, Sr. marquez, diaae

elle, com voz suave, mas com o horrível sotaqui
das margens do Garona.

a Creia que, so eu houvesse encontrado em
caminho um moBteiro, não lhe teria vindo polir
hospitalidade: porque sob mongea cabo agaza-
lhar oa pobreB; o bou, som duvida nenhuma, o
mais pobre dotodos ob hospedes quo elles hajam
recebido deEde muito tempo.

O marquez, já o dissemos, tinha,quando qua-
ria, o sorriso mais soduetor posaival.

E<tendeu a mão é mão trigueira do gaBcão, e
depois, deeignando-lhe a sua própria poltrona,
diaae:

Queira sentar-se, Sr. cavalleiro. Recebo om
satisfação todoa os hospedes quo Deus me en-
via, e ob maÍB pobreB eão os maií bem vindas,
pois que necessitam mais do qm os outros

Huml hural... resmungou o mongn; tem
uma lingua dourada este impio. Falia de Deua
eomo Be acreditasse nelle.

E trocava cora Malsaigno as maia grotescas
carôtas.

Maloaigne, acereacentou o marquez, man-
dirás pflr o tilher de meu hospede ao lado do
meu, e ordenaráa aos meua criadoa que tratam
do Sr cavalleiro do Siint-Béat.

Aquillo um cavalleiro! dizia comsigo D.
Gobelet. Um cavalleiro do inlustria, vá feito.

« Que cara! qo? «nt.ajosl...
« E aqu'!Í!ae-pda I
« Sou de opinião qua de boa vontade elle a

trocaria por um capoto, comtanto que o capoto
eBtivoaBe espotando um frango ou um leitão. >

E, folheando bypocritamento a sua biblia, o
bom do capella.) inventariava, doa péB á cabeça,
todas aa imperfoiçSsB appirontes do misoravel
gascão.

Malaaigue, que i-ahira afim da mandar oxecu-
tar as vonttdoa do marquez, voltou d-hi a p ,u-
co para fazar ouvir eatas palavra» Bolemnea :

— O Sr. marquez está servido.
O Sr. d'Eapinchal ergueu 86 prestementj o

introduziu o bou hospede omuma outra sala que
servia^e.Bala do jantar, e qua eBtava mobiliada
com luxo um tanto selvsgsm.

As paredes eram revo; tidas da obra de talha,
divididas om painaia e esculpidas como soduetor
raio gosto dos pacientes artistas da idade mtidia.

Oode não havia oeculpturas, viam-ao pano-
pliaa formidáveis, e trophéoB de caça

Um grande armário de carvalho oceupava um
dos ângulos dl Bala, o aa lâmpadas quo dous
c-iadoa acabivam do trazar tiravam milhares
de faíscas da velha prataria colloc&da nas prate-
leiraa daquella armário.

Havia no fundo da aala, entre duas janallas
ogivaes do vidraçaB pintadas como as das oathe-
draeB. um quadro magistral da escola italiana,
repreaentanno o featim deBnlthazar; e nada
impressionava tanto e era tão terrível como
áquolla Mani Thecel Vharit suspenso, por aBsim,
dizer, prr cima dos convivas ordinários do
Sr. d'Espinchal

O gascão ficou quasi offascado com a magaa-
tale daquella sala.

Deixou-se conduzir documenta para o seu
logar; e antes cahiu do qua sentou-se na pol-
trona qm lhe eBtavs de_tmaia.

O apstite, que eontia antes de entrar no cts-
tello, tinha completamente deaapparecido.

Santis-ao incommodido sob o olhar do mar-

quoz, por maia banovolo, no ontin o, quo Ilu
parecesse aquelle olhar.

Eram apenas tres á meza,, o marquez, o cu-
pelIS.i e elle.

Malsaigno, "quo não comia á moza cornos
criados, rarimento sentava-as á meza do Sr.
d'Espinchal: porquo, com ns funeçõea de mor-
domo, preonchia tambem as do dtspenBoiro e
e.-cudeiro.

Sem ser de natural desconfiado, o Sr d'Es-
pinchal.que sabia como tinham medo delle, não
descançava ahaolutamenta nonão em Maloaigne.
quo sua mãi ao morrer lhe recommondára como
um servidor üel o dedicá-lo, posto qu? cheio de
mfinirm e vícios.

O Sr de Saint-Biat admirava-ao de ludo
quanto via.

Acudindo-lhe á memória as narrações de Bi-
gogne, estudava, em vez de comer, a phyaiono-
mia ostranha de seu hospede, o ás vezes o seu
olhar parava no semblante rubro do frade,

Eata, a quem um longo habito familiarisira
com ob mycterios do caatello. não deixava da
comportar-ae do mesmo medo que o Sr. de
Saint Beat.

Apenas corava a sua água com algumas gotas
de vinho; o gaseSo notou, comtudo, que elle
quasi não tocava na|Ualla bebida anodina.

O homem comia pouco o escolhia os bocados
menos delicadoB, pretendendo que eram os me-
lhores para um frade predisposto ao bom paa-
sadio.

O gascão admirava aquella sobriedade,o dizia
lá para bí que era evidentemente um milagre
celeste, que tão mio comedor fosso dotado da
aemelhante rotundidsde.

Ao segundo prato, D. Gob3let afflrmou qua
estava ropleto, e pediu permissão para retirar-se
aflm do se entregar ás euas devoções; o, sendo-
lho concedida a pedida permissão, lavantou-aa

gravemente, fez dtins ou treo vezoB o Bignal da
cruz. e sahiu,dando as boas-noitea ao hospsde a
ao marquez.

O Sr. d'Esplnchal ficou sosinho A meza cm o
gascão

Então meu hospoie, diaae ello, osanhor
f. z voto de abBtinoncin, como eato hypocrita
qua acaba de sahir daqui? Ou rtcoia qua u meu
cozinheiro o envenene?

O gascão corou.
Aprol Sr. de Saint-Béat, pr. srguiu d'Es-

pinehal, eu gosto dos bens convivas o noto qua
o senhor ainda não tecou nesta po.-ti de javali,
nem neste pernil do cabtito. que eind» tsta ma-
nhã andava a correr no matto.

© cavalleiro, animado, apresentou o prato a
um criado; o Sr. d'Espinchal, porém, coriduella
mesmo uma fatia do javali e pol-a no prato da
seu hespade.

O Sr. dó Saint-Béat sorriu-se.
Realmente, eu tinha muita fome ao chegar

aqui, disse ello.
No entanto o acanhamento não é o defai-

to de seus compatriotas, respondeu, o marquei.
A.i-»da não tivo oceasiãj da aer gaseSo.
Oh I coma, mau hospeda, e contir-me-ha

depois como é quo um fidalgo oomo o senhor
anda a correr mundo com Bemelhauta equipa-
gem. a constranjatauto a genta a decidil-o á ro-
signação de cear.

O Sr. d'E8,pinchal pronunciou estas palavras
com tanta bondade, enyplveu o gdacSo om um
daquelles olharei de qua falíamos, da modo quao cavalleiro ficou inteiramente aubjugalo.

Temos l disse pilo. E' tão aeduçtor, Sr.
marquez. que seria falta da polidez resiatir-'.he
por mais tempo

E atacou oa manjares com tamanho yib'or et
tão bons dentea, quo o Sr. dMSspinoh, 1, miravir
lhado, não pôde daixar da appUa.Ur. tatvalc)
como melhor pô le o seu conviva,

t
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_hb"iw*wp»
par» o enlude a que «a denta», o a»u»gu»r
nif»ft «era. eouipoM» ,t« mirmbeiro» pialieu. na.
eon».» ODdl vin navegar.

Uva tambem ut» pequeno vipor par* pcderf»w oi..-!...!.,. nu aoitii,. r,.r,, ,.
O itinerário, o seguinte; liiglilarri.tiibriltir,

Açorei, AnUlhai, n,.,,,, de»t» rj,|„j e »,„„(.,$
p»r» o Caba dt Uo» Kipar»nç»,Au»tr»lia a ilhas
do grande O.eino depoia o iroblpillfro do Japlo
«guindo pin n e»tr*ita de Ihbrlng, «te.eendo
d»poli i .u .¦ , t, occidental da America pinpa>i«r o e»b. do llorn e entrar outra vn no
Oeiano Atlântico i de volta «enielado ue».
»a no Uio de Janeir. «.«guindo «liqui .lireotn-
mente para a África .- depoia para a Inglaterra

A viagem durar* quatro annoa. comprelien-
dendo aa demorai em todoi oa ponto. 00de o
ehrf. julgar de conveniência uma demorada
»x;doriçlo

O VUltingir è um bello navio do catado, que
p-iiiue uma forte machina o to loi o» elemento,
par» ,i.-,, uipenho da comminto de que ral «crencarregado.

Com tal npldti .e auoea.Iem oi daiutrt. noi
lUtadoi.Unldo., «i.ie nem tempo ha para lamen-
tar o eatudar ae ultimas cataitropliei.

Alada nto ettava pa.iada a emoção quo noi
çauaou 

o terrível de.a.tre da llo.ton, quando oi

"gg-M/lUtdH cammhe.doferrod.
»Mr._-ille, no departamento do Ontarío.

tt„;,'\7l0,ee,d"«« 
«'<•»« «te prejuízo,r» a.rt, o para o, ,p.|10n,d„ d. mu.ict,

qu. receberam a no.lca «m Ncv-Vork com pro-fundo sentimente. '
OX-vroH IVola-, qU0 rüfaro 0 f,ot £C com .,o. ,m conseqüência da grande rapl

luo 
'omi' '•W«ftr»dMWIUMl reiulrandod.p.d.Ç.rem-4o,l«,,n.c»rroMrandOKr;;

numero do vlajmtea ferido.
D-zo_.o»qu_odca._t-chiprcjudicie- *

porque auccede que no dito tre - * "">•
gem o Sr. Stra.orch em- "n U du l'*""»-
ly.-í-a, levanto om «-'""rio da companhia
«Uva, rival ,1- - • "u* companhia a celebro
Cary. -• - ""•<»>. Mmo. C.rlota Patli, Mlle.
,,_ldn„,u UaU UUX W",ld' n<"- lí,'»'l»»-• uldoa, Manoooutroa artiei-^ r -
^companhialvricalV-^-r8'"'"^"18

v allle. (,ary, em uma perna.
^ ÇOoreoroprezarlo.quo licou por algum tem-
,.o -inpoaalbilit.ao do ganhar a vid., tambem,
para coispang,.^ recBul.u amt fülts Dancid,M roato e no braço, o o aeit estado 6 gravo,bom como o da pr.nccza do canto.

Os outroa artistas recebtrim «penas algumas«contutOes, havendo mesmo entre elles alguns
que Bahiram sãos e salvos.

A noticia produziu gravo sensação noa loga-
ros onde a companhia deve cantar, o muitas
posBoaB ae dirigiram a Baamsville para ofT.rc-cer o aaupreatimo aoa artistas.

B z o mesmo jotnal que, posto quo o forimon
to de Patttfosso grave, ae prdla assegurar niohaver perigo algum.

Kntro nia então livres oilas notabilidadoa do
partira cabeça 1..,

«iinitini mi "»A/ll.mna<TAiriiiv |o „„ DHSH.MU) IIR |M„

OadomocrataB moderadoa coneogutm alcsn-
çar mais triumpho com as suas doutrinas deconvencor, do quo oa ixaltedos internado--nalistes;

O partido reformista ingloz 6 infatigavel Col-locado eempre na b echa, niio deixa passar ocea-ei-o algum» para ganhar terreno, o a isto sedeve quo o movimento progreasmla nio cesso naInglaterra, sem qua por isso se ro-inta o mo-chanismo governamental.
Nestes ultimo» annos tem obtido o partidoreformista modificações importantes da lei elei-toral, que fizeram deaapparecer antigos abusose augmentaram cuneidoravel_.ent. o numerode eleitores.
Trata-ae agora do dar ao voto de cada eleitoro caracter de Igualdade, buscando o moio de aestnbslecor entre as coi.díç.es do eleitorado nucidades a aldôas e suas conjiço,s n«s condados.
Ultimamente celebrou a associação para areforma eleitoral uma.c.nf.roncia o um meeling

publico, nos quaes se agitaram estas qUO_to>sContavam-se na conferência deíogadoa de qua-rentae oito cidades o villas , entro as quaes fl-guri Londres e as susb dive-ea» circumscripçõesele,tor.oB Birmingham . Derby , Edimbourg .Glisgow.Nt^.Castle, Manchester. Bristol Li-vorpool, Leeds , Leicoater, e Nohvich tinhamn ella ob bcub reprose.tantea.
A liga para a representação do trabalho, c m-posta de noventa sociedades operárias; a ligapara a educação nacional o outras muitas asso-«nações estavam tambem representada, na con-ferenc.a; maa o que dava a es<a reunião um ca-ractor eepeci.l era a presidência do sr. Arch ofamoso agitador agricUa , que pedia, em nomedoa operários o inpe.mo», a emancipação poltti-ca da classe a que pertonco. •
Suetentou o sr. Briggs, antigo membro da ca-maradoBcnmmunB pela ilha de Wixht a ne-

torta1"10 
der6fjrm" " circum5C»PvO<!B eloi-

dadâT.'t8,nl.tl,l0'd" 
,UM ÍB"atie»?5es,aci-

dado de Londres, que conta uma população demata de 3 milhões de hab.tantés, está represen-tada no parlamento por 22 deputados, toado di-r-ito a 55, so a representação estivesse em pro-porção com o num.ro de eleitores O mesmoacontece a respeito de Liverpool e outroa gran-des centros da Inglaterra.
_ Como conseqüência dos algarismos apre-onlt-dos por Mr. B-iggs, Totou.)0 ums ,,„, ^para pedir a returma das circumBcripçOes eleitoraes, de modo qu, cada eleitor tenha uma in-nuenoia igual em todas ellas.

O méeting. qus ee realison de noito.prosidido
pelo sr. Ch. Dilk, votou resoluções igutea ás daconferência.

»t> e» fililíemlflM», mo npej.ndn tender ne
meienio, tintara ,|0 up^rUI« par» oi piiie»on le o «f ii eonaumn i maior,

«Neate numero «nir»«la c«tla o llnrll, que,•l.in «leite gênero, reíeb» muito» nutro» que»indiiHrj» europe» lli» remaita eontinu»uienle
e qu» nài pigunn» per muitu bom preço,

Hntte ea diveuo» iugiedlentei d» que ie
lei vem o» fiMfiotdorH, ilguni lu que.lo no-
fivoi k nude, * que prnduiain r«.u||»,lo» per-lllcloeo.no eitado pbllleo diaconeumldure».

O jornal inglec QltU, IrMindo diqueitío
«preeint. a noinenelaturn «In toda» i. ,UM.
Iinciiaque iirum p»i» » M«lfle»»io «Io ch*
ordln.rlo. R|.|H, f.rro, ehuwbai ^ ,r(f||U (U
fliín», irèl, »u| da l'rii..l«, cUreiima, anil,
imnlo, ««..o, esrKt» (eulu.t.ncl» reaine«»e «dl.triogente que ia ntrilio ,|. eertMc»elaindi»n»)
gomma.folh.» de c»tneli»,»»v»ngu., cloranthu.
offlcln»!, loll.au do olmo, de c»rv»||io, de tilia,
ue clioupo, de llbnguilro, do flia, de «pinheiro
o «le »brunho ellve.tre. Ha em toda» ella» m».toria» mai. ou meno» vnnemaia e o minerei
Cinfumle-M como vegaul, o que leva » crer
quo uma» nontrtllwn a» outras. No entrelinto
o que aetnpre fait» mala o ochi. Por deigrai-a,
nfio silo io oi chlnezea oa nutore» de taoa mis'
turai.

IWore um Jon-.nl boig*. „ ,egu|Dl. fe(lotrs.
g co, d. q,„ f,| „ellnw „ „,,,„„ j-«nhor..q„e, lovad. ao eit.do ,1„ ,1c.„.por'0 ,,„.
Poli de uma vida de infelicidade., m,tou com» IDI própria mio o causador de todas aa tuasdergnçaa. "

v.,.1e,,,raUn'1? 
l>' m """""Ig" capitão doe%*l,"r,B l'"*>-l«nlnt, do estado, o q,,,!, 0»)t nj0un».nonç», muilo 1«„.»!V. 

*d. 
ir.nJ de «â

Chatos"'' :"tt ""* MUI» » eldadé Xí

i Km lrM, quando tiulia a Uade do vlute e
quatro annos, achavi-ia Hdmundo V. do guar-niçiV) cm Lillo, sendo então alferoa do um regi-
mento tle dragílas. NoB.a óporlia havia cllo
rbqueBtado o seduzido a Iliba do um honrad,.
negociante, aqnal teve de fugir da casa paterna,
para oceultar oa signaes do fou orro: maa o
mieoravel noduetor «bandonou-a pouco dopois.
Disdo entlto nunca mais oo tornaram a vor.

« Ultimamente, em um eatiboloclmonto doa
mala fr.quontadoa da capital da Liclgioa, Ed-
muado V., om companhia do um doa eoua ami-
gos, trocou algumas palavraa com um Joven of
llcul do carabiuoiros, ora conseqüência do uma
pnrtida de jogo, que havia sü0 muito di.pu
tada, o provocou-o.

« No dia Boguinto tevo loSir um ducllo á pia-tola o Edmundo F. matou o am adveraario
acertandu-lhe com umn bala no moio «lo peito'¦ «MtM 

frcumit.ncia., o antigo capitlo dedragões, retirou para eua casa afllicto, ponsandopor ¦'Ui momento na sua ret-rada para França.
« Mas quando ollo tinha tomiio todas as bu.-b

disposições, e concluído toion oasous negócios
apresontou-oe-lho bruBCamento á porta, no mo-
mento em que ia aahir, uma mulher coberta do

PaBL-Mí-NTO

luto.
« A mulhor parecia muito agituda. Ainda queestava com a cara cobortn, notava-se om todo

o corpo um corto estremecimento. Edmundo F
um pouco Borpreboudldo, o mesmo inquieto, ro-
cebeu-a.no eou b.-ISo.

« De repente, o quando olle eponns Iho tinhadirigido a palavra, a desconhocida deacobre-se
em um momouto fobril o convulsiv;, «tando
nello os olhos cheioB do cólera o de Isgrimas.

« Em presença dosto espectaculo o antigo
capitão recuou, soltando um grito de espanto.

« NesBa mulher quo chorava, completamente
vestida de preto, o com aros do quem soffro. a
muito, por isso que tinha oa cabellOB quasi in-
teiramento brancoB, reconheceu olle a sua vi
ctima da outr'ora,a filha do negocianto do Lide!

« Infame I exclamou olla, avançando par»olle, pallida e ameaçidora, odioso n33sssino I
Já ntio era bastante haver doshonrado a mui,
nbandonaudo-a covarde mento j ora ainda pre-ciso matnr-lhe o filho I... assassinar o sou pro-
prio lllho.

« E crimeB dostos hio do flenr impunes? I Po-
dorá o mais monstruoso dos attontados deixar-
vos no mundo como um homem de bem ? NSo,
miserável verdugo, bsB do perecer us muos d_
tua vietima I

«Apenas tinha preferido" citas palavras, eis
que tirada eua slgibeira um rcwolver, fazendo
Baltar os mioloB de Edmundo F., contra o qualdescarregou dous tiroB á queimn roupa.

« A pobre mulhor ainda sobrevivou.e foram-
lhe prestados todos os Bocorros.

« Expirou, porém.nn noite seguinte.dnpols de
ter pasBDdo por um.interrogatorio, no qual re-
latou os factoe quo acabamos de referir. »

NKNADO
18,« *b«Ho rnnr*iiATo»u, nu u i«h imi„wnnoHR l«l'J

Pniiinuii it Br. rfiremV «*# Altslt
Ao intlo «li», lehando.i» pre.eutaa m 8f>, H.

liidore», o 8r. pruMonta abriu » ao..«o,
I.-.U.»» « «ei» d» »«>.(.> inUeedanU, «, nao

havendo quatn «obre ella flte..e«buervatõe..

O fir. 1» eeoretirindeu oenUdo ««««relê
UlFlblIlrri

OHWod»t»do.ie ), je.do Hr. len.lor b„lodo IlioOrinde, p»rtlclpind..qun porenreumo-«Io» de »»ude nio podia oompireotr á ie.».u deÜOJI -Picou o .anadu intairadi.
ÜH». PiiwitnsTii dliie i
• Com 6 intuito d» dirigir cem regul»ri.l»d»

o» tr»balho. do «en.do, dur»nie »» leueii
preririlorli», t.ndo-llie dido alguma. |nf*_r.mic-« áeere» .in. r-»Hlt«do« d. veriBoiçlodo
poderea a qun ee .- t, procedendo n» cunir»
doi 8r», depulado»,

« Hoje porei termo ia InformeçOei con. ••
quo paaao a prestar.

f 
«Da „,. d» iM«odelmn;:rneon,UquB

.orara a Imprimir o» parecer a, da 1 • a- e _• com-
mlHOei de poderei, quo eflcctlvaiiionto ae t.mimpieiioi no Jornal, que publica oa debato» .la-
quella cam»ra

« Acha ao tambem publicado no me.mo jor-nal o parecer d» 8; c imml_.áo de pod_re. ío„c».t«ec,ood„2.d,tr.Clo,laproviucladeb-erg,po
«luo hontem deixou do publlcar-io.

Amannn lerlo votadoi citei parecerei, e
aeiim poderio fica- rcccnheeldoa. alim d,- TO
Srt.. deputado» que j, o foram mai. 21 a «abor:
.'ela provincia do ierglpe, •_.• dlitrlcto. . 2Pela do Ilio Orando do Norto a
Pela da Ihhia 2> dletricto. . . 

'. '. '. 
3

Pela da IWila, .-• districto ..... 8
Poia do Hio de Janeiro, a." districto, . . :i
Poia de Minas-Goraci, 3.'dletricto. . . :l
Pela de Mitto-Orosso 2
Pela do Hio Orando do Sul. a.» dl?tricto. . 3

Deitei 21 deputados aiham-io auiootei 7.
« Araim quo addiclonrndo-ao o numoro doa

21 doputadoa, quo nmanhfi sefao racoíiliecIdoB,
ao de 10, o numoro doa deputado» reconhecidos
eorá 91,

« Djb 01 deputados reconhecidos estilo:
« Presentes 74 o ausentea 17.
« Havondo, portanto, amanhS numero legaldo doputadoa reconhecidos, o prosenteB na corte

par» abrir-so a bo-So da aesemblé» gorei, rc-zoavol o esperar quo o eenado receberíi neeeo
mesmo dia a respoita do tfllcio, quo no dia 27do novembro ultimo dirigiu ao governo pelo mi-
nistorio do Imporio, o quoteni de nomcar-.-o adcputaçüo do que trata o ait 32 do regimento,
e a que o mesmo officio ao refere.

« Convido os SrB. Beuadoros pira bo reunirom
arr.anhsá mesma hora.»

Lavantou-so a sotsSo 20 minutoa depoia do
mcic-lia.

Queixam-se oa negociantes francezes sobro oaugmento de direitos sobro «rs objectos oonside-
raios de luxo, e nesse sentido fizeram ultima-mente uma representação á assembléa, procu-rando provar que alguis deetss objeotos podemser considerados como de primoira necessidade.

Entre estes figuram a, luvas, que sao indis-
_pensarei» a decência o cortezia perante as pes-«-as de respeito, e ató mesmo nas ceremoniasreligioaas.

aZZ°?VWtB' qUe f0' ad°Pt<ld0 P»ra «»¦
guardo do frio e Urrar das mordedur,s dos in-sectoa, tom-se gonoralieado muito nos tempos

»£i1 * 
ded0B• 6 f"zi,m se d0 Pe»"« °So

m.m a' uVlS 
aeBa»™-'° m de panno, demalHa de linha, de algodío ou do seda

;a ?'Br$* 
mtroduii«-^ o uso das luvas na.idade medi», e generaliaou-se eotre todos os sa-cerdotos; mas depois este costume fleou sòP»ra o papa, cardeaea, bispos o outran digni-dades ecolesiaaticaB.

Nas cõrtss é traito do efquota. Na do Hespa-nha leva se a luva calçada so na mao esquerda.Os romants no tempo do sou maior esplendorusavam luvas côr de pu-pura. No oriento a luvaera o signal da conee.sao de certos títulos edignidades Ainda h. je arremessar a luva é car-
«In., Tafiorentre 

muitliB P»voa, e levantal-a 6ulgnal da aceitação do duello.

Foi já publicdda pala dirocçito do JBureau-Ve-
rifar a lista doa sinistros marítimos que foram
epontados durante o mez de outubro ultimo.

AestatiHticaorganisadaa Bogundo as bandei-
ras a que os navios pertenciam, apresenta o se-
guinto quadro :

A totalidade dos navios do vollo perdidos
Li do 2-10: 115 inglezes: 21 noruegue.es; 18 boi-
landeze*; 17 alloinüos ; H francezes; 'J america-
nes; » suecos; 5 hospanhoes; 5 dinamarquezos ;5 russos; 3 italianos; 3 chilenos; 3 portuguezes ;1 belga; I shlvador; 1 guatomnla; 1 moxicano; 1
auBtriaco: 1 republica argentina; 1 nicarugua j1 turco; 1 brazileiro; o 4 cujas bandeiras ilearam
por averiguar.

N*osto numero se incluom 5 embareaçõos nau
quaes bo suppõem perdidas tambem ns pessoaso os valores a bordo, viBto a ausoncia completa
de noticias.

Emquanto a barcos a vapor, 6 o numoro
doB que bo perdotam 17; quo bo descriminam a
eaber: inglezue 9; bollandizoe 3; francez lj ame-
ricano 1; brazileiro 1; noruoguez 1; sueco 1. Um
destes vapores pensa oo quo sa perdeeso com as
pessoas o carregamento, polo motivo de nüo ha-
ver noticia alguma d'elle.

CAMAIM DOS SUS. DIEPUTAUU.S.
31' SIISSXO l-niiPAItATOHIA.. _M 18 DU DEZliMURO

DU 1872.
Presidência do Sr, conselheiro Teixeira Junior
A's 11 3|1 horas, prosentes Ü7 Sra. deputados,

abre-so asostfio.
Depois de lida o approvada a acta da nntece-

dente, 0 Br. secretario apresenta o eeguiuto.
EXPEDIENTE

Cinco ofliciOB do ministério do Império, re-
tnettendo eu actas daa eleiçOia das parochiaBd. S. JoEo de Capivary e Araraquara, da pro-vineia do S Pnulo: as de Po.to Imperial o
outras da provincia do Goyaz; as dn villa do
Porto Seguro, da provincia da Bahia; as do
Alogre e outras da provincia do Espirito Santo;o finalmente as de Piranga e Arexii o outras, da
provincia de Minas-Geraes.- A's respectivas
commissões de poderes.

A' imprimir o parocor dn 3- commiesüo de
poderes, reconhecendo doputados pelo 1» dis-tricto da provincia de Minas Goraos os Srs. Dingodo Vasconcellos e Joeqmm Bonto Cario» Peixoto.A ordem do dia 19 6 n seguinte :

Votuçao du par.cer da 1' commiesSo de podo-res reconhecendo doputados pelo districto da
província do Uio Grando do A'utto os Srs. JofioManoel o Tarquinio do Amnrnntlio.

idom doda2« commisesão. reconhecendo dc-
putudos pelo 2" districto da provincia de Sergipe
ob Srs. Fiol de Carvalho o Martinho de . reitas.

Idem pelo 2- d» Bahia os Srs. Pinto Lima,
Bahia o Augusto Chaves.

Idom polo 4.» da mosma os Srs. Pereira Fran-ce, Cícero Dantaa o Araujo Gdee Junior.
Idom pelo 2 • do Rio do Janeiro os Srs. Fran-cisco Bolisario, Coelho de Almeida c Ferreira

Vianna.

«ran.i, piejo imerloiríij o enn»«lho de in«tr«o.
ein «-««ua p.i, qu« eerrtap"ii.|e «Il »;»»!« ,h,
utilti, premeria jrr»n«t«. »«rvií is, traliilliari»
pa»Hlv«mentd, dwpioliiiido n eipelitnle doa
emm«» e eoneurm» do prafíieore», como 10 d»
nu pii. de que vimoide f.üsr.ond» Ul loititui-
«Jl'«, entre «miro» oiIUIqi. t„,t por m|„|0 „,.minar o» eiudidato. »o , -.,rlo,

Nín ter. talvrx e.equivel «o Ura.il o iviUffll
«doplado ni Urra de Wa.liinHton, e luo «m vir-
Me do bl.torleo epolen... elemento do/te
?.';..-, (jue, dando »» minute ns jir,ife»»nre» mo-
o-i-Iti e proTOBtlnmint» mudadoi, mill facll-
m»nt« produstrii «eu» e«r-tt.i« teidn «m rliU
Um iur;pefin»nenle. Danuiro lado, Un.bern o»
liumen» do cinielho ble iil > pago» «endn o
encargo reipeotivo todo hnortrio, e, poi», n»j
leri» prudetito icoumular-lliei a Urefa.

No primeliocaio, con»firuiremo»que, ou »c-
im.» naturalmante corruptivoia, oli nloqn-rotno»
»« reljrm»» da Amorlo» «pregoadaa empenha.
«Uinento 110 império. Alim di.io, icoreice quoinilogia luSueaci»» podam ter logar em rei».
<;»o 4 j incuiiiboticla» maia c;mmun» do conseil;;
do iu.triics«o, como; verülciçüo de compêndio»
p»ra o .n.lno, furinuliçlo de parcceiei «ob.e
|'r.va« em concurso, rejHamimtoi e llaoalieeç.o
daa escola», otc»

•\a.la p.iva, neate» vi.-jadoa (Ins da orgauísa-
Çio, a pinarem .1» cent.lh» do empenhe Nao
•'», p jí», m ,tivo «.rio para quo retlreino» du con-
«olho de initrucçao o papel, lllál adequadu, de
funecionar realmente noiontido lembrado.

Quanto áiagunila parta do aritumonto, dire-
mo» que «.Jim reinunerade» o.« membr.» dessa
reunido, para que ae pronuncie com verdadeira
enorgla a «ua actlvidadepropria Acaso eorRo pa-
go» ob profeseores examiuadorc» (')! Nao; por-tanto, ainda gratuitamente poliriam 0.1 rnem-
broa do couaolho aor cxiiniundores, quando, do-
mais, todo.-« ob outros acto» da inititulçllo elo
aaeim pratleadon.

Para nõ), um serio embaraço existo na «rea-
çío, embaraço que, eommados a outrea incon-
venientCB, tornam-na verdndelrathonta invalidi;
desnecessária i boa ordem.

Üs prcfessoroB públicos, ospedig-g», einOin,
quo, com a maior proptledade e compotencia,
»So 03 vordadoiroa conhcedorii» dae nccu«eida-
dca da cducaçüo e do en«ino, nüo fazem parlo da
ComnlaíSô, cSooccupiiin legar nos orcopsgoi «lo
consrlho dos notaveie, o o quo 7«rra oobre »b
leformas e outras attribuições que «o dirigem
aos molhorament.sque roclima.a instrucçào pu-blica, 6 tratado o rosclvido pur homens ínt.lli-
gentes, í verdade, porem i,rio fazendo profissãodo oueloo primário, onde 10 revela com verdade
a pedagogia om suas appllcações.

Comtudo, o esse coueclho o fúco de ondo irra-
«liou ultimaraontc a grande idéa das conferen-
cí»b pedagógicas, idéa que, praticada no» p.iiziscultis com reflexão, e ruleada dos sous meios
necsBaarios, podomos dizer quo veiu anomsla-
monto proposta o fóra do mais legitimo propo-
oito, que na actualidade devo exprimir a prt-occupnçü.0 dos rcfoimauores do .y.temii de
instrucção publica n.) Brazil,

Lembrando ainda o 1 jiro norto amoricnno,
cujaa norma.' para nerimdizer.prodigioi-ameiite
originnes, túm convidado n Europa inteirn,
choia da curiosidade e avidoz, ao o.-tudu dos
sous grandes inetrumeutos de progresso intel-
loctunl c material' nüo veremos eem duvida um
prctotvpo quo possa exprimir o modelo das
no«ai levianas copias.

Uma vez considerado entidade necessárias
hemora do preetigio, o professor é indlepensavel
o incoesnntemente consultado muito directn-
mente em mat-ria de eneino publico o faz pnrto
constituinte de todas as juntas c ajsomblihs
que tôm por objecto tõo imporlmto o tranecen-
dento matéria, ua America do Norte.

K, assim ordenadas aa couzns, as grandes
questões pedageg.cas partem dos próprios uice-
tres, que, rounidos em congressos, touitm a
peito a resolução do importmtcs problemas re-
foriude-se aos methodo-, ú econouiia, aos mo-
lhoraincnus o ú manutenção, emllm, daa sedes
do ensino publico.

NSo ontao 03 nos-os proc-ptoro i no pó reque-
rido do instrucçào para eBsas grandes lutes, em
que se oncontr.m todoa oa ramos, para uosim
dizar, du conhecimentos, o, puiB, necessário tor-na se, quu homens uo porgaminho, mas nãorevestidos do caracter do professores primários,

propor questões pnra elles resolvorom.

itr»dn prnoed,.r om (««» nigoolo», pondo do
pi»t» a intervençio ,|M« meiirn

Ii'pr.«lio que umioulr» mnnl ««j» Impre».
•» i «ooiedule .r»«tl»irn, que pel» m4r pirleooinpill» »» pb»nt»»i»«en jeaiiltlmnoi e neeei.
«irlo, e urg«nlU»ima que, pelo bia publico,«icrlilquemi» 0. no«.o» rídiculoa pr»»ontlmen>to» e projiilioi, dando OOOUlIO aqui o pens».
minto do» que «a «iedloam 4 vid» d» «mino,
eierç«,«a eom liberdade em proveito d» «c-
oielade Querei» eaber o quo dl» o lullgo pro-veibiit

Ahi vais tijlislt* pi futur froi/nror, tlm
prmiiro eanmtlír ,..¦ mnlAir, a

(I autor do Wf.ii rtnltile dliqnoovilho
Kouiae.u ref.ri»« ot kmtni srni >t„rr,,-.,.,.«.
a/ mlktrei onittrm pu ella /«/am

Terniin»ndo e.tae linht», nlb deixaremo» a
penna aem litnbrar que » província do Mim»
(lato linda a propósito do conselho» de iu.truc-
çlo), olhando p»r» aitattucçlo public», cumo
«Igurn»» «-ornpanli. Ira» iu»«, .,,.„,,(_ ^uí % „,.
,di»l do Império,rolatínainul fillindo, acabou
ue ;_.iillarocon«e|ho de InitrucçRo, promi-
vindo, cumo quo em lioca ou expreeiRu mal»
acertada, o aiigmealo de vencimento» d.» pro-feenoree.

IIijl vista pat» a protlncla do Ilio de Janeiro,
onde os negocio» da in»tiucçio lera aido oerlo
u!ij«CÍO d.insuombléa, quo tein revelado o ma-
nifeelulo eloqüentemente o «eu zelo polo lado
principal dactusa publica, jil iiigmantando o
numero «Ias e«cola» primaria», ja animando no
me«rao «r-ntldo de Minas ca profe«eore» o tre-
tando da aua im-trucçRo.

l.onga, porém, ainlerrcnçRo do Irregular con-
aolho de initrucçRo, coja historia JS mais de
uma vez tem vindo ao lumo da imprensa, mor-
tr«mlo oa vicio» dc tal instituição mal orgaui-
.adi.

1'lndendo aqui nosaasreflexCes, prorrtettemoe
eprovelUr o que so nos oflerccor - observaçio,
a propósito da inatrucçlo publica, apoutr.nlo ao
psia os seu, mais notáveis movimentos, com-
mtntando-os ds modo próprio o eeuipro do boa
fé, como . dado A Improaia que nSo dorco da
sua verdadeira altura.

11 ile dezembro du 1872.

omou recebil-e, itiieudo A cniniiiliaHo qm 00
nlteeli o «tiiiiii|iio da qu» ia encarregada o quo*«Uva nn piopoeítode reiiatir 1 qmaiqner ro-
elimicfiif,

O ui:|.-.•-.,, irereaienla qu» a qti.itiio nio .
augoiento de «alirln n»m de hora» de trabilbo
ma» «Im do dignidade, e termina oppillindo
pira todo» oa compinhelroa tinto «le I.Ubo»
corao do «ri, que preum o iOU bom nome,
par» que nRo venham «ubatitulr o» logire» quadoium vago».

A eircn'ar «aialgnad» pelei Sn, Antônio lio-
«Irigiie* Huutto Maior Jiidlee, Antônio l.uolo
I'»_«nda, « l'f«ncl»co Cineio Cordeiro.

- Dfllt hontem ura correapondente que a «u-lilda «lo deiconlo era l.indre» nio ia além d»lixa anlu»l. O bmeo de I.ondrc» tem erapreca-«Io »a maiores diligencia» para ae uio ver obri-
gado a elevai-». Nf»t» ieni»na «ipera o bmeo
receber da Araerlc» mali do £00,000 Ifbruqno
inandlir« virpir» poder o.ntrabiUnçtr a grin-«leiefdade numerai".'?.-

O bmeo de Portugal empregi í^^liera, ie.
guado corre, 1» malorei dlllgenolas para nRo
ter que IniUtir no pedido do augmento de taxa,
poito quo a filado actual o obrigue » e«cnll-
doi importantes,

E«t* public ida a conta da reoeila e despeja em
dinheiro no mez de agoato ultimo A receita foi:
rendimentos cobrados, l.SIO.iiaijinijionilo.lm-
poeto» diroctoe; contribuição predial. 93 1 UfSSÓÍ
industrial, 3IWJilS'.; pessoal, '.laOlStltia; Im-
poito de viação, U8.-33IJH7; dcui porcento pirafelhar, dccmaa de juros, matricule» e carti»,
ato , :)!).70"$!)M; Impoeto dn «ello, _3;898J271 e
contribuição do regl.to, 70.W3J171| Impoitoi
inilirectos, dlleitu» de Importaçlo, 380iST*lj737j
oxportaçío, M;88750Slj dircitoa de onaumo
(alfândega municipal) BS:503S846; real de agui,
4'.':4')7i!llSJ; impoeto do tabaco e addlcionaes,
130:OVS;7Sa; direito de tourlagem, imposto do
ccreaei, impoeto do pescado etc, 48:039{K0|
bons próprios nacionaes o rendirarnío» diver-
»os , correio geral, ll:Êt!7i'lll2; raminl'0 do
ferro do sul, 33;->00g; fóro», censo», p.T

EXTEHIOH

venham

Da J » comrniBeSo do poderes reconhecendodeputados pelo 3.» districto de Minas os Srs.JoeéCalmon.HortjBarbozaePeroiradosSantos.
Pelo unico de Matto Grosso oa Srs CamilloJJarroto o Paranhos.
Pelo 2- do Rio Grande do Sul og Srs. barão doMaua, Silveira Mortins e Brusque.
Votação do parecer da 1« commia.So do pode-rea approvando a eleição da párochia de Obidoe,

da provincia do Pará.
Continuação dos trabalhos do verificação do

poderes dos membros dosta câmara.
Levanta-Be a Beesão ao meio-dia.

COLliBORAÇÃO

Tendo afalsifloaçSo do chá assumido «o lar-
gas proporções na Europi, e sobretudo na In-
glaterra, onde, como JS dissemos, ato as folhasBervidaBB5outili.adaBPara de novo eervirom.
os importadores clamam contra eates abusosdemonstrando que o chá Wsiflcado 6 imme-.sa^
mente prejudicial i saude, além do prejuízoque .emalbanle f.-audulencia acarreta par, ocommorcio licito.

O o matinê dehygieno do Londres tem pro-turado põroobro, t atando do avali ir a» diver-tas, .«tal», lis que são exp.sUs i venda comotitulo.de.hiduCi.ina.oreiuIta.o.porem.e

Parece que o inverno nmença sor esto annoainda mais rigoroso, nae regiões soptontrionnos,
do que no anno passado.

São desoladores as noticias ultimnmentoro-
cobidas sobre os navios americanos emprega,
dos na peaca dn bnloin nas regiões árticas.

Dous grandes bslpeiros, o «Helen Snour. e o«Roxie., ficaram completamento perdidos,vende-se ns guarnições na necossidado de os'abandonar.
No dia 19 de agosto, om quo se perdeu o pri-meiro, as grandas massas do gelo comocnrnm afazer grandea estragos em toda a esquadra dos

baleeiros, achando-so já algunB em estado Se¦não poderem continuar a pesca.
O navio «Lea-Breeze» pedia Boccorronodia22,

e não tendo sido possivel prostnr-lh'o do prompto,nSoBO sebeao a buu tripolação coneigiu sal'var-se.
Todos os navios que ali ficaram, em razão do

temporal do anno passado,eetüo totalmente per-didos, com excepçãodo um que foi possivel fazorrebocar por um vapor.
Grandes massas de gelo, impollidas pelo vento

para a oosta, têm tornado impossível a apro-ximeção dos rebocadores, qi
poderiam pro.tar aos navios na cccai-ião do
psngo.

Julga-ee, com rezío, quo a pesca e.te annoterá tao máo Buccesso como no anão passadoporque jú no mez de sgoeto começam oa deia--tres, que no anno pastado eó principiaram ni.mez do setembro.

Iustrucção publica.
(Continuação)

A f.lta do actividndo na gestão dos públicosnogooiOB, que 6 muitas veze» causa do enormes
piojuizos o do grandes deaarranjos, 6 para nóaaoria influencia, poderoso motor do toda eusairregularidade.

A' repartição da iastiucção publica tem cibi-do particularmente a sorte fatídica de eer moro-samente regulada em seu< fins o no» sous
actos, ficando sempro áque-m da marcha pro-grossivn do Bystemn administrativo.

Eis porquo tombem atrazadissimaae mostra n
grande baso em quo devom «escnncnr os desti-nos da nação, mantendo so estática* n obra dninstrucção, fóra sompro da acção efflcaz dusmeios acertados o evidentes de regeneração.

Entretanto, dovomos confessar que mosmoseguindo a rotina, maior actiiidade tom-so ro-velado em outras épochas najgeroncia dos nego-cos do ensino publico, nüo havendo delongase desconvenientos procrestinnçõos em cortesfuncções da instrucção. Assim, por exemploos exames do professores purticularea eramsempre em outubro e actualmente estamos emdozciubro e nada de realidade 1
Eis o ponto om que n utilidade do um conse-

Iho do instrucção poder-se-hia exprimir, caso csfins do lem.lhant. junta fossem altamente com-
prehendidoe o com sabedoria concebidos, á m,.neira do que se dá na mesma União Americena
cujos exemplos ahi andam estampados no popular relatório do Sr. Hippenn. (*)fi nada mais intuitivo do que tomarem, osmembros desso conselho, parte nos trabalhos dninspectoria geral da instrucção, ao monos om

quo muito auxilio extraordinárias circumstancias, porquanto é o
funecionario inspector presidente dessa junta, o
tel conselho não foi creado senão com o flm di
preslnr-so á causa do ensino debaixo do pontode vista o maiB.extonso e proveitoso.

AsBim, poia, o acompanhando o espirito da

Alguns dos baliairos já tôm voltado para oil, temondo verem-ee mies tardo nn im^iBi-
bilidde du o fazerem.

omôuanM.lOSÍe?unho-,le fr,0UX4 aáminiBtraçío:

eniCc.,td°as.0l!ra2,lMmp,llaas'nüt-«

Ja prevíamos a rr.zão , quo não eupporta
contra cbject5o. Uo oa profeaaorea primariou mio
entáo.dc fecto.nos casos de grande» coiis-s, quo««5 mai seltvtdoB dotes de espirito podem con-
ceier,claro üca ii luz meridiana, quo é ab-urdo
exigir desses liomene, pareceres sobre o modo
do ícbolver ns diffiouldades da aotüilidade da
nossa instrucção publica primário, com o f&cto
aggravanto do sor-lhe distinudo npoaas um mez
o lanto para fazerem ücub estudos e consultas
sobro taeB as.-umptoa.

; A mr.rclm, verdadeiramento correspondente
ús nccossidsdeB maiu instantes do eneino, seria
a quo cuidasse da legeneração pratica o moral
dos nossos proceptore», rtmunorando cs queoxistem mais generbramonte o tratando de
formar futuros mestres, reunindo os istudos o
habilitações de um curso rogular e normal.

Invoquemos nestu ponto a autondndo do um
eecriptor pedagogo. Eis o que d,z o publicista :"Dous pontos Síbrelnio chamam a attencilo inteira
do listado: a organisifM das escolas normaes e asituação hitratchica dos nossos prrfessores .

E' vioivel o alcanço desta máxima, o tudo o
que exprimo progresso na inttrucção publica dos
pnizeu não passa do conseqüência do taes pre-
mistas.

Eutretnnto, emquanto so furmam os novos
profjssors?, não ne devo poupar oa meios de
chamar pnra o mogisterio os homens que tenham
cureou superioroa o que muitas vezou nfastam-?o
do circulo dos pedagogos, por não encontrarem
umn compensação, a caracter, do scu prestigio.Attenda se a que nos Eitndos-Unidos flSõjus-
tainénto os preferidos nos concursos, mostrando
nasim n sabia republica o apreço que dá á u\!\x.-
ma do Guizot, o celebro ministro da instrucção
publica da França: a Um professor iive saber
muilo mais do que o qne vai ensinar. »

No Brazil, cum particularidade na corto, nãi
oncontrnm alguns tllhna das escolas superioro»
o peculiar acolhimonto quo deveriam ter quando
volvom-Bo para a proHsrão de pedagogo, o porisso, apenas um ou o utro, por mora boa vontado
abi sa tom inutilizado.

Não ha muito ontrou no histórico concurso
farça do~ collegio de Pedro II, um professor em
taes circumstancias, cujo procedimonto na im-
prensa, cm f ivor da grande cauzu do ensino,
tem motivado hosanaa.antua voz autorizeda com
quo se exprimo ; cbso mosmo moço, pois, dis-
tinguindc-.-o na compttencia de provas da ro-
ferida funcçRp, supportou comtudo a ultima
caramboln da dissolução. Aguardamon o roaui-
tado do concur.o, quo se vai reproduzir e ve-
rouioa ao a obra encetada uma primeira vez será
ciinauminado.

Itcierindo-noa ainda uma vez, e cm remate,
ás provocadas coDfarencias pedagógicas, aceres-
contaremos quo não silo os factos apontados mais
acima os unícus inconvenientes, depondo contra
a concepção dessas reuniões de mestres. As pro-fessoras, que oecupam Jogar muito dietiucto no
trabalho da educação, não foram nem sã) lem-
bradas om taes sessõas, quando noa E-tados-
Unidos vivem sempro do accordo cem ob seuscollegas masculinos, e fazem parte onstituinte,
muito indispensável, dis ajsombléaa pejago-
gicas.

Isto é intuitivo, sonhorea, o depois quo já omundo civilioado tom comprohendiio o papel
eacrupuloso da mulner na elevada o custosa
missão da educação, ó verdadeiramente retro-

as por (') Poi proposta .i idéa, maa
na pasta do ministro.

Hcou eaquecida J

PoKrutiAii..
(CARTA DO .NOSSO COBRESrONDli.NTl! )

l.uha, 'iJdenoceinbro.-XhQ 
»x«goro dizondo

quo nula ha do novo que mon ça meucionar dc-
pois da Beiiida do pagdeta d» carreira, i«to é, ha
quatro dia», li não admira, porquo cm ura pniz
cumo eeto, tão pouco ceetumado a grandea agi-
taçõe» e ondo raramente so dão acontecimentos
do certo vulto, as novidades nio são abundantes.

Diz-se, ainda que com muita resolva, quo o
governo vai demittir o Si. viecondo de S Ja-
uuatio do logar da governador geral do Macuu,
em conseqüência do ter prendido ilitgalmentu
o cirurgião naval cm commiseão níquella pro-
viecia pelo crimo ue abuso de liberdade da im-
prensa. Isto quer dizer que o goSerno não to-
lera auetoridades quo ataquem ns rcgalioa o
imunidade» ciiicas garantidas pela constitui-
çío, o eeto principio 6 «mito o justo e merec-i a
approvaçao de t.d s oa homens liburnca.

Maa o governo é íjuo eeguo eoee principio, o
so o applitn ao caso do Alacau é por excepção ;
porquanto ainda estão impunes na violações do
domicilio do Sr. Dr. Uoeha, a »uo prisão, o eeu
descrédito o a rua diilamiçào pulos empregadoa
da policia; imuune Hcou a violação do dom -
lio de um pobroveioranoquoa policia suipeit
tor armes escondidas; está do mouno modo
impune o caso do algun» cab-.s do policia, em
uma freguezia do concelho de Vianna do Cie-
teilo, terem atirado tiroa de rtwolvcr a um
reiraetnrio quo Boovadiu na oceasião cm que o
iam prender ; e llnulu-cnto continua a sor pro-eidenta do conselho o ministro da guerra o
Sr. Fontes Pereira do Mello, quo prendeu o deu
baixa do potto a muitoi sargentos rem serem
julgadua peloa tiibunacj militares.

üra, au aa cousaa se têm passado deEto medo
é claro que o governo domittmdo o Sr. visconde
do S. Januário não é porquo respeito oe direitas
cívicos o sb garantia» çonstitucionaee, uub por
precisar daquella lognr para lavorecor algum
dos seua maia Íntimos amigos.

A opposição ainda não fez gequer rtfarescia
a cato boato, o oitá a tspora «[ue ella se verifique
para tirar as legitimas, coniequenciaa, podindua demissão de toda» 1 quella» autoridades, coree-
çando peloa Srs ministros quu tivorem atacado
qualquer d»B immunidades o prerogativas cou-
feridas aos cidadãos portugutzau poloaou código
fundamentei.

—No dia 20 deva reuuir-ao acnmara dos pares,constituída em tribunal do justiça, para aer-lho
presente o parecer do relator do processo inten-
tado contra o Sr. marquez do Acgeja. O relator
é o Sr. Moraes Carvalho.

— Já deixou o gabinete o Sr. Jeymo Mouiz. Oseu substituto, o Sr. Andado Corvo, miniatro
doa negócios oatrougeiroa.trmou interinamente
couta da paBta da mari.ha e do ultramar ha
t.ez dios. Oxalá quo este distineto estadista
possa remediar os mal s causados pela pouca
pratica o precipitação do sou antecessor.

O Sr. Jnyujo Moniz não quiz dtixur u minis-
terio som referendar tros decreto», quo vieram
hontom publicados no i9/ario do Governo.

Consiste o primeiro na extineção, na provin-cia do Augola, doB impostos denominados ifi-
zimos; o segundo na roorganieação da compa-
nhia oo segurauça (ubl ca da cidade do Loandaj
o terceiro no modo do regular n concessão. 1 aa
pontõe-. da saDgUd.

Os iuipoatOB denominados dlttmos tio substi-
tuidos por uui diroitu ad valcrum .10 1 '1, om to-
d. a as mercadorias importadas o exportadas pc-lus alfândegas de Angula.

—Partiu hontom para Beja o Sr. miniatro das
obras publicaü, acompanhado do Sr. Monta o
Vasconclloa, eeu secretario, o do Sr. Brito Ta-
borda, director do caminho do fsrro do sul c
Bueate. S. Ex. vai examinar ob trabalhos do
construcção o expiração da linha.

— Fallt-30 om propostas da banqueiros in-
glezea para a compra do caminho do ferro do
uestn*

—Noticias particulares deAngola e do pes,oa
que mereça muita conüança, dizem que n guerracom os Dembua não está acabada o quo as noti-
cias qua havia da tranamittir o _7o'rfi»i official
eram para dar nnimo na metropolo. Em Loania
chamava-se a guorra doB Dambòs o matadouro
e diz uma das cartas quo om Loanda ao estaria
irremediavelmente perdido sa não tivesse desem-
baresdo a gante dn corveta.

Outras cartas dizem que noa D imbos tinha-se
recebido uma derrota completa, morrendo muitos
cíllciaos o soldados, escapando ap-.nas .0 e ton toa
homens, o que ao pnblierr soo nupplemento ao
Boletim, chegara notTcia do se torem revoltado
4:000 rnutoloB em Icabo o IJengo.

A par destas noticies corro quo p. paz cata falta
em bons tormos para nÒ3.

— Constituiram-se hontem om ^f.ceos ope-
rarios da typographia Lallomant Fre os. Emum impresso que hontom dietribuiram expli-
cavam aquelles operários oa motiv>s quo ti-
nham tido para ngr-ta.

AUegam quo um dos direetores dc trabalho
dnquilla ofileina havia temp-s quo guorroava a
associação Fraternidade Operaria, levando tro.-,
oporenoa o abandonai-;, o revelando o intuito
de organisar novo quadro, despedindo a poucoo pouco 03 quo estavam filiados naqnolla asso-
ciação.

Considerando estes factoa otíansivos J«8ua di-
gnidado, oa operários daquella ollicina submete
teram-ss ante-hontem á nprecisção des classes
aos impressoras o compositores, a resolveram
dirigir um officio aca Srs. Lallomant, que so ro

«ues, imprensa nacional, tolegraphla cloinca,
ut;., 502.317(262; oporeções de thtsourarin,
67I:230Í57B| transferencias do fundos, ríi»
D67iO_2{10B| sa'doB 81 de julho ultimo, r.i,
l,.00:e01J17a Tutnl ,1a roecita, _,675i735Jl!

A ileepiza f)i do 3.317:1035309, eendo: minis-
terios 1,128:057^503, junta do credito publicotí77:.-il257bõ,operações do tlioz^uraria, 7:i7;7nriS,
tranrferrncia do fundos 578:8275581, saldo qao
passou para a conta do mez do agosto eeguinto
1,358:0:I1SSH.

-O Sr. Antônio Batalha Heis foi premiado,na
exposição do L.von, com a medalha de ouro. No
diploma respectivo declarava-ao que oata dia-
tincçio íúra .onCedi-.la pelo auxilio intelligcute
a dedicado quo o Sr. Uatalha Hoi» prestara a
expeeição dos vlnhoB e aoa trebalhoa da prova.

Ainia não poJeram ser vencidn< aa dilllcul-
dt-dea quo por parte da cúria eo tém oppatto á
coutlrmnção do Sr. Ay.-es do U^uvôa, bispo
eleito do Algaivo.

—O Vapor francez Ville de hslonnc debaixo do
dois timporaes desfeitos quo lhe levar in parta
da carga quo tii ha no convez, tevo do arribar a
Cheruurj,"i) depois do capilão ter foito «8 mais
heroicoi ti-forços par» salvaro navio quo estevo
qua-i feito pedaçcB O que çonifl-uiu alijando
uma pequana parta do carregamento.

Tanto no ilavro como cm Cherburgo todos
admiraram, r.o v.r o diário d 1 navio e o termo
d'arnbada, a coragem da tripulação o a perícia
do commandante, que om urn v»p;rdetão pe-
quena lotação poderam salvar o navio do duas
tempestades euMessiva.i, apenas com pequonaB
avaríaa no apparolbo o machina, quo o deixa-
ram, ainda assim, em estado do sahir do Cher-
burgo logo que o tempo «bonance. Na mesma
occaeiã) tiveram darnbar a divorsoa pmtos,
ondo chegaram com gravei avarias, grando nu-
mero do navios rcossEdoa peloa tcmpnraes. D:'-
zia-ao, mas náo ha certeza, do qua tinha sido
deitado ao mar um bello trem qua o Ville de lis-
bonne trazia par» o Sr. Abicaasis. Este vapor
vinha do H.-.vre com importantíssimo carrega-
rnetto de fezendaa o variaa gêneros para Lisboa
. Po

ee.|» a «ode» o» inliUilo», que ao «»»enUtiW
pnç» trocam o nome por um numero, era Um.bem eontieeido pai» «leinha do MU - HM

Teria quando multa trinta mnoi, \ „„,.',[,.
aionomla tinha um» e«pre»»io de franq«»t,,
de bonhomia que Ihegringeiva a ijmpathu ditotloi, Kra bun »i»to pilo» ofleiiu o eatiinado
peloi camarada», que o reipeitmm, e lobre oi
quiei eiorcla uma Ul ou qual InDuenoia moral,

K, comtudo, o Pitli 1 em fâr» eondimnitlo adegredo perpetuo pororlmu d» homicídio
<iw«m oeximina»!.» »IUnUmeiit»nllo«leiea.

brirl» nella nenhum «le««e< .,1.1111-, earaeteni.
co» quo rOTllan o icMvado, embora «n- „
«conda 10b a mascar» d» líiali requintada hv.
pocriila.

A«|«iell» condemniçlo faiia-ma iel»m»r o ar.
t»v» flrmemei.ta re»olvido a lnleirOn"r»l o a ,.,,
respeito, qumdo ie offereceiiie uma WcaiUo
propicia.

Mo tardou cita em apreientar-ie.
Como dlue, vi-r- elle f««er patte do ileataci-

mento que «ervia de guarnição ao ponto onde
me achava.

Uma noite em que rlle oitava d>> lentlnelli i
portada minha reaidenoli, con?odietae um calor
auffocante, aahl de eua, a»«entel-uie u porta,io-
.•••11 li iu-o cachimbo e procurei a»i.|i*ar algum ir
qu» attenuaase o cilor que ma «br««ar».

A» noite» afrieina», om geral abafadiça» _¦ hu-
mldas, o que as torna nociva» para o» europe.",
primam comtudo pela pureza do ten luar.

15 a lua naquel.a noite brilhava com todo o
eipleudor.

0 Ptlli 1 esso |.. --. uva do um lado pira o ot-
tro, embrulhado om aua tanga do algodão, In-
vonção quo ha do unchor de gloria ia que assei-
taram na »ua alta «abjilorla quo o aoldido airt
afrlca não precisa do capote, o do vei omqmn-
do entoava baixinho a popularllllmacanção :
Ávida deum mxrujo.

llesolvi intarrog»l-o o ceclarccera duvld» queha muito tempo exlitia no mm espirito, e foi
som mai» pteambulo.i que o tiiierpelleidoBc-
guinto modo:

Venha cá, Pelle e osso ; voei ha do dizer-mo
un.'» coma, mas olha quo ou quero a verdade.

O pflle e osss parou, olhou para mim como
quoadmiVado o replicou:

O qud ,«í quo o senhor quor eaber?
Uma couaa fMUlto uiinple» o a qual eó vecã

mo pude n--p ml •.' •
So 6 eú isso, p«3.í coutar desde já que üca

: a 1111 ii, tudo.
Muito bem;

— Vr,i montarem Lisboa umaíab.-ici parafezor sabão o conhecido c habilisaimo photogra
pho Filiou Hontemdepoiado meio-dia atracou á•oonto da alfândega, para ali descarregar, a cha-
lupa ingleza Ha;ard, que conduziu dc Gersty
10 cnldeirna o machinas para u indicada fabrica.
IfilU 11 o eua esposa trauaportaram-io aLisb ja uo
lla:-\rd, o que nu presente estação foi um grandearriju.

—Nuticinm deS. Thorac quo um pavoroso in-
ernilio tevo logar cm 82 de maio, reduzindo a
cinz.ia todas as casas cobortas do palha, da
cidado do Ajuda, uma grande parte dia cobar-
tas de telha, o forto e, igreja, escapando única-
mento dentro do forto uma casa de telha, a
pólvora, corroamo o alguns objectos que per-tenciam ao dito forte o igreja

—MuitCüS.—Foram agraciados com acommen,
da da Conceição os Srs conselheiro Frànsisco
Joronymo Coalho du Sousa, Conatantlno du !{,.-
zario Miranda ; cavalleiro ua Torro e Espada, Sr.
Joaquim Antônio VoI1i.hu ; cavalleiro da Con-
coição, Sra. Dr. Manoel Ariliur Hollanda Cavai-
canti do Albuquo-que, Pedro Franciaeo C&rrôa
do Araujo, Jotquim ltibeiro do Aguiar; cavai-
loiro de Christo, Benj.imin Chtvos, Antônio Si-
mOe» Faria, João Machado doa Reis ; cavalleiro
do Avi-, Miguel Híliodorqdo NovaeaSá Mendes,
Saturio Augusto Pires o Francisso Antuniu Fer-
reira.

—Está traduzido com muito esmero e gosto, e
agradou muito na Trindade, uma oporeto queo nosso collega o amigo IJrito Aranha vorteu
do liespanhol sob o t.tulo: 0 habito não faz o
monge. Iirito Aranha ó um escrlptor honra.io c
conteioncioso.

—Sahiu hontem em viagem de instrucção a
cotveta D. Joãol. Vr.i 110 Cabo da Bon E-peranç»
e ua volta para Lisboa devo vir por ADgoln.

—Chega brevemente a Lisboa o sr. Braga, que
vem montara sua opera Caligula, que 6 can-
tada pela primeira vez em S, Carlos,

—Cnntou-se hontem em S. Carlos, a cpara de
Gounoi./Wio, txocutnda pelaa Sras, Cortcai
eTiçzzo, o Srs. Fanceili, Pandolllni o Castel-
mary.

—Como é sabido, OBtaoperacantou-ae pela pri-meira vez. om 1853, no theatro lyrico do Paria.
—Existam, pelo monos, dez operas sobro a

lenda do Dr. Fausto, o entre ellas avulta a qua
compoz o maestro sllemãD Spohr, em 1814.

a quil 6 tida nao.ntn de obra clássica na
escola allemã

— Em Bi,tuna editão appareco agora o Fausto
na scena do S. Carlco : eis-aqui a recapitulauu
doa outras ediçõan.

Na ópeca do 1885—1806, a 1 do dezembro,
cxecutsda pela Volpini e Bonnias, opor Men-
gini, Squarcia o Juuca. 1

Em lí-OO-lSin, a ia do novembro, por Vol-
pini e Martelli.tenor Piccioli, Squarcia o Junca.

Em 1857 a 1808, a 22 do outubro, pela Maesen,
o por Naudin, Buc:lini e Petit.

Em 1868 a 1809, a 10 de novombro, pela Iti-y.
Baila e Corradi, e por Corsi, Bartolini e Merly.

Em 1809 a 1870, a 2 do março de 1870. pela
Benza e Corrndi, o por Cimpaninl e Morly.

Em 1870 a 1871, a 30 do outubro*; poia Sonicri
u por Nicolini, Sterbini e Petit

VARIEDADE
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O l'ELLE I! CSSO
Entra os soldados do destacamento, pela maior

parte doarradados, qua se achavam comigu em
um ponto do interior da África occidental, pro-
ximo daa minas de cobre do Bombo, havia um
quo, além do sor conhocido polo 89, como suo-

ora ui;;i!..'no ca, que crimo
coinmetteu vocó pina Bar degredado pnr toda a
vida?

O Pelle e osso recuou um passo, e esti emeceu
como so tivesse recebido um choque eleCtricu.
Depois, aproximando- o mais do mim, rei«poa
dou com um ligeiro trein.r navtzl .

Matei um homem.
I-so soiou; masnão mo satisfez arosposta,

que aliáa me bast«ria, so voefl fosse outra qual-
dade do homem. Não quero suppor que o levou
a essa extremid-.do tão fomento o desejo de
matar, Hlho de. um caracter rixo.«o e máo. Quo
razões o leveram a isso?

Ai meu senhor, ha oito nunca quo citou
cumprindo sentenç-, o nunca mais falk-i ne-sa
fatalidade quo fez a desgraça do toda a minha,
vida.

Olhe quo mn prometteu quo eu ficaria tu-
bendo o ,'JUO desejava, o por consoguiuta venha
a historia.

Mes...
Náo lia obaoivaçõj. que v.lham ; venha a

historia.
Pede-me o senhor uma couaa que me custa

muito, mas comoprr,metti,não li.aremedio senão
cumprir. E o Pelle e osso começou ;lo seguinte
modo :

Sou engeitado, c a mulher quo me c'.'iou, e
tinha um ülho dn minha edado, prendeii-ae,' de
affaição por mim, o om Vez di me entregar á
Santa Cnsa, guardou-mo comsigo e tratou-iue
Bempro como filho. Ella era pobre, coitida l O
marido, ollieial dn carpinteiro,pouco trazia para.
caea da fória da somann, porque a dcixavaquaai
toda uaa tabernas, ou lh'a roubavam ao jogo. O
pSo fnltava-iios muitas vezea o a minha pobro
-aão instava ae com trabalho para non trazer
acoiadinhon, a mim c no seu filho, quo era uma
criança muito fraquiniis, Qusndo tinhamoB oito
annos, liouvo no bairro quo osibitavamos, qua
ora em Alfams, uma epidemia ,'íe bexigas que
matou muitas criançns, no numero dos quaes
entrou o rn.iu irmão. Eu era pequeno, L-wjmo die-
ao, mas tenho «inda presente na idéa o (luo a
minha mãi scífreu cr.rn a morte do eou Ji^io-
Chorava, quo mettia dó vôl-a o nem queria ouvi."
as consolações daa vizinhas quo estavamá roda
d'ella. Fiquei cu só-inlio o and-.i triatií muito
tempo.sontaido afr.ltadomeucompanhoiro c*m
quem brincava, porque mi.-ihn mãi não era mu-
ihar que mu deixasse andar pela rua vadinndo
com os rapazes da minha tdade. Comtcei a
aprender o officio de carpinteiro, mas não ms
chamava Dous para nquollomododo vila.Todas
as minhas tendências cr.im para o mar,o o maior
divertimentu que me pouiom dar aos domingOB,
era deixanm-meir para oTarreir.uio Peço,onde
passava horaa iutoiras a olhar para os navios.
So via um marinheiro, esquecia-mo do tudo e o
meu unico cuidado era miral-o dendn os pes até
a cabeça o admirar-lho o vestuário. Tive uoca-
siOes em que andei uma tarde intoirnatraz dem
marinheiros ingiczoB quo vinham 5 terra com
cença.

Fui sempre um mao aprendiz de carpinteeiro
o dava esperanças do vir n S3r um posaimo ofli-
ciai. Quando eu tinha quttorze annis, morreu
o marido do minha. mãi. Atirei logo para o lado
com a enxò o com a plaine, o, cedendo bob de-
sejos, que oram cada víz maiores ora mim, fui
assentar praça a bordo de um uavio de guerra.
Minha mãi rolhou, chorou, pediu-me quo não a
doixa-BO, mas como era muito minha amiga,,
guardou comsigo o »eu desgosto o deixou-mo
fezor a minha vontade.

O dia em quo onverguei pela primeii-a vez a
farpella de marinheiro, foi o dia maio fell- da
minha vida. Não cabia na pello do contente com
o mou chapéu do olendo, a minha calça do pan-
no azul do boca do »ino, o o meu collarinlio do
nlcaxa I A minha primeira viagem foi bob Aç:-
rea, paraonJo levámoa tropa, o já nessa viagem
dei provas do goito que tinha para u vida do
mar.

Como ou ora muito magro, puzeram-me no ran-
cho do proa a alcunha do Pelle e osso. e um mez
depoia, já ninguém a bordo, incluindo os odl-
ciaes, mo conhecia por outro nome.

Fui vencendo os postos o aos vinte e dou-
annoa era já primoi ogiumete. Embarquei em
varioa navios e foi a bordo de um dei es que
me buecodeu a desgraça quo me faz estar
agora aqui. Eu lhe conto o caso. Estava-
mos apparelhando para sahir para atBtação do
Angola o viera para bordo um pequeno pagonJ,
quo ora em tudo o retrato do meu irmão que
morrera. Criei amisado ao pequeno o, coitadi-
nho, como via quo ello não tinha nem força-
nem geito para aquella vido, ajudava-o e enai-
nava o om tudo quanto poiia. Ora, a bordo
havia um gunrdião que em um verdadeiro car-
rasco. Tinha cabellos no coração aquelle homem
o andava sempro dejunconamão, casiigando a
torto e a diroito os que ee enganavam na mano-
bra ou não faziam logo o que elle mandava. O
pobre pagsm tra uma das suaa maiores victimaB.
Mais do uma vez deu baixa á onfermaria com o
corpo cheio de vorgõaB do junco do dasalmado
gnardiSa, Eu não p.dia ver squillo a sangue-
frio. Tivemoa maia de uma altorcação o não nos
víamos um ao outro com boau clhua.

Levantamos ferro e ito quint-i dia de virgem
apanhamos um nguaceiro, que nos fez correr em
arvore soeca umas poucas do horas. Anoiteceu;
o mar eBtava cavado, o navio rolava como so'
fosse uma bola, o até cs próprios marinheiroa



-OaHKin o» «nr.TPi.-oi i\ i \ i > ut \ ¦ > DKiuH/.iinilnu me Ih?«

tara daquartj o o pigaiiuito «ra então o ousar- de CafVâtho—Vi.U áa li.ile.regado 4u lu».. O pobre npil .-„. . *,.. BllMiiO^J.fOMUla lilia»eba4o Junto da «murada, tlritando com frio, achorando com mado.
Ao nono quarto pertencia o patife do gu»r.diío, que, oorao d. . ¦ >*, tn 0 cl,.r»,co d.bordo,
Ura um doa paxalo» qu» tu a ré, vi qua ooUoiil da quarto lh. dava uma ordem a em ae-

guida ouvi-o gritar i
- Moço dai luie., olha a bllaoula I
O pobre rapaz qut, lav.ntir-ie, mu um b».lanço mai» fort. do navio fel-o cahlr.

_ í__!dS_. í. Vu" '" n" Pa,u"T •«•«mu
V ,. k " J* •• w»Hom m-Bhtt, ate-nho UU bom remédio pira ella».

8 avançando para o pag„„ d.ioarragoiHha
dma chibatada» que o llio-im gritar.

Néo pude oonter.rao; cheguei me ao guardUoo diiia :
-O' meu guardléo, o pequeao nãopálaU-

vantir-u. N(0 bata a..Ira, olhe que a gente éde ««neooaao.Duxe orap,,(,UOeuUvou.
guem te chamou cá» Tuandaa » f„,M,

fino c>-.fjp, 0 olh. qus algum di» prova» me achibata Vam :t,ufu, olha a |n ,|. bitacul, I
K deu lha mal» dua» chibatada».
Rn citai» já «ra do mlm.aegurti.lh i no braçoe dure, a tromer de raiva

Náo bata na criança, meu guardião, qu, .-.
o meamo quo bater era mim.

-Abi tu re»pínBe,_ ., 0 p,, daorlança?Kiperaqueeujáteeneino.
K voltando-so de reponte, lerant.u a chlbota

o deu-me com ella na cara.
Então, senti que me fug a a luz ,1o. olhos o-ubl. ino ledo o sangue a cabeça, ,'erdi a r«So,o lançinrtü mio da fio, q„„ tinha .01 luradi nacmtura.orri P'raul.'e o e-fiqua»!.,,
QttWdpaouJIram aoi grttoido Ruardlâo, niooppuz resistência o deixei que mo puz.is.em oa

íerroB. Um anno depoii, era condemnado a de-
».-redo por tida a vida para a coi-U d'Afnca.

O Pelle e osso c-ilou-aa 0 V1 quo lhe rolavam
dusa lagrimas poisa faces.

Vinha rompo.ido a raanln. o ouvimos os tiros
de alarmo dis aentinella. avançada., provo-nindo do quo iemoa ser atacados pelo gontio.Pegamos cm armas, repollimos o ataque, quofoi vigoroso o uanguinoleuto, o uma hora depois
o Pelle e osso cxhalava o ultimo suspiro, com o
peito atravessado por duas balas.

jiilm Illlta da Murro» —In.
deferida a petiçlo d« fl por . «o »er rrgular o
meio de levantaroiiitj do embargo proposto
polo aupplleanta.
—i esüi

INEDITORliFS

Al.r»EBO Saiuibntò.

TOIBITO

O illu « <ln 'l«'/.t»ml)ro.

Aislrti úotnu 1» família» té n «eu» dia» a.»l-
y .alado», aa.im também a» naçO<»; ai»e-i dia»
»ão oa que relembram o nascimento de paaionacansou d:,1,! 1.

O coituin» doa povo» honrarem »ei|. Impe-
ranteiae perde naaanuabra» d'nlt» antigüidade,
Klle tinha um» causa l.igitlma, e • „ apoiava
«ubro o ganio ou falto» momento» >¦ dn. rei». A
veneração conpagrada ao» mauno» era vida, ia
ainda dlitinguil u» no aeu túmulo ; multo» eram
apothooaado» depois d» morto», assim Moorls,
Mino», Numa PjinpIPo, «to, Usa» ooilume, dl-
pol» de sobrevive-éa ln»tltuiçon gontlllca» o de
atravcpíara» ruinas da sociedade pigã.veiu de-
morar-se noadominioadaCruz K', pu»,uo vai.
to rep»rtorlo da» geraçõu pastada» e presentes
que eo acha esla vo- lado ; não é 110.10 lim ro-
latar gloria» de outro», mas naudar odiado
hoje, o 2 do dez.mbr,. Btto dia, ectipto noj
fastos nacionne» com l«ttr». do oii-o, é o nata.
Ileio de8ua Mageitp.de.o Imperador o Sr. D
Pedro II 'lu umaoberann protectir daa InttraB
como Augusto o Luia XIV, generoso como
Raroun ei Baohll, bomfuejo como Antonlno,
dedicado a leupaizoomg Polroda llu»sla,iiius-
trado como Lwpol Io : o» sou. aunoa revelam
que nua alma, Incendlda nas charamas do pa-trktisino, tem-io esgotado o si extutiro „m pre-parar-nos uma pátria tão exaltada 0 carregada
de miravilhas cnmj sou futuro. O destino queaemeic louro-om «eus passo», a Providencie queo escude com e.us auxílios, e a Sabedoria, mos
trande-lh. rerajKo seu ralinnte phanal, deixo o
proseguT om »uamluío grandioia Sloeetas-
a» expreaiOea reflectidas p..|a admiração sobro
um coração grato o «empru dedicado.

Queluz, (du Mines) 2da dezembro do 18.-.
Luz Maria Vidai..

.Ictlirioll),
PORTO 00 IUYHII

Chimi-as a atteneto do Hr. lineal pira quo
lauca rua. vliti» para aqui, onda tilrta um
grande dopoiito da carne «ecoa, que dlirliniento
- transportada pira o Ilaldeador.

A vltlnhinça não pò le mai» aunportar o méo
cheiro, qua ineommoda ad ¦ - r-Jril

AouiU-nm, 8r. Ilaoal I
Contou Aunnw.

Hnpuoaln.
Miguel de H oiua Dias o ma f»ralll»,rotlraudo-

ae temporariamente para Portugal no pique te
•Qarouep,eHBopodendode»,iadír-iepa-H,)alinen-
te daa penso»» quo fazem-lhe o favor da dispensar-
lhe aua amizade, o fazem por ctamelo, pedindo
deaculpa drsta falta a ollarecera o seu limitado
preatlmo na cidade do Porto, ondo tenclonam
domorar-ao.

IlUprWlll \....,icl.'iv,i» I . |ii>j;rii|ilil<-n
1 Imiiiii.ii .,.

D» ordem do Br. preaidaulo, convido a toda»,,-• ;' ¦ - -.. t-, 1. pira »e reunirem em anem.
bléa geral, dnmlngo 22 do corrente, allm de dlr-
otitlr o approvar»« propoiti» que forem epr*-
«tintada., « proeeder-ia a eleição do novo con-
aelli» admiiUtr»ll'o, Riu da Janeiro, 80 de da.
(ombrode \ffíl,—llimtll* '•! 1 • í1 de 1;.-. .'••,, 1,
1' «eorclirio.

1'nllclu da Corto
De ordem do Sr. Dr II • del»ga Io de policiada ÇOrto, tu faa publico qua ae acha nesta ,1

gaeia uma purçSu doaarn»»ecca encontrada am
abamlonu nu largo do P«ço. «> 1 -u, a meiina
tivnrd,,'"i , queira reclamar,'1 • lifl.gaol» il» policia da Cí't», IN de de.
lembro da lh.2 —O o«cnvlto do Juizo, íim (,'a*.
lano di SiIm.

AVISOS MARÍTIMOS

imwm m MESSAGBRIBS

N. .loào 1I0 IMini-iii,-
O I.ulu collcctado do linguinba sulferina o

abrazadora, roraeche por domiia nn vida da
todoe,

(Juindo Bocrg.adu pensa o procura estudar
aleivosla» pata tor comptnhelroa na bòa carreira
quo trilha; 11»» heraa de s,-Cig,) cheira o odori-
fero palltinhoquoaaho doa buraco»dos.lontc»,n
a »ua qiiorldinha Deolind.i o limpado aroma ; 6
o quovile, o tio natural i oite feliz enlace quo
a todo» diz, (referindo-se á negra Dju.a):

Para q.e faalo capricho
Pois se Iodos l/m rabi>,ho

O ri-KNTEl, DACinninnv,
( ContinWi).

Ar .cnal do guerra
Porgunta-so ao Sr. director do arsenal de

guerra como é que admittiu como continuo, oucomo reposteiro, um e.traoirciro com m in'-ciaoa J. M I' M., será i-so a Iniia-ivel?

Mnilir.-/:. l>rrillul.

Fionm HiiHpdiinm ns Irinafproqcina
dn acç508 dnsta companhia doido o dia
23 ilo (inrronto mo_ ntó ni|iiollo, t<ra quo
fôr annunoiado o pagamento do pri-
moiro dividendo. Uio dn Janeiro, Ifl do
(lozoníbro il,< 1872.—,0a Dirootorfii
Joai/niiii José Gonçalves Ferrèiva, José
Pinto da Cos/u, Murros Rosennalâ,

IflO 18 t)K DBZSUBRO DB 187?.
.Suprem» (rihunal dc Justiçn.-Det-

fnchou-se :
Revista.—N. 8181.—R. José Joaquim Pereira

de Mendonça, RR. José Pires Ferreira c outro.-
Negou-se.

N. S200 —R. Francisea Maria doEepiritoSantò
RR. Joaquim Pereira Victoria e -na mullier —
Ci-nco l.u so pnra a relação do Pernambuco.

N. 8.1!).-RIt D. Maria Constanca Soarei e
outros, RR D. Christioa Si aros do Carvalho h
outros.—Ntgou-.c.

N. 8231 — li. Honorato, por :'eu curador, li.
Moria Hl.-ut-ria de Albuquerque.' — Negou-ro.

N. 8220.— R. Delphim Jofó Ferreira por cs-
brça do sua inuihor, R o condo do Itagualiy —
Negou so.

N .232— R Delfim José

Pra\;a da Gloria.
Sr. Redactor.—Ao depararmos com ura artigo

da gazetillm do .or»of do Comme-cio do IC ,1o
corrente, sob a eplgrapho de-Colheita do volto-e em quo se diz ser a praça Ja Gloria o pontode reunião favorita de quantos vagabundos ha no
Rio de Janeiro, nio podemos deixar de apresen-
Ur nossos pri testos contra cnlumnias da tal
naturoza, que só sorvem para desmoralizar „m
logar ató bojo tido em alguma consideraçüo. A
praça da Glorin, dlzomoB nói, continú
pont: de reuniRo favorita daquollsn j
quem n fortuna _Eb soubo repartir
galidades: nli vivem pobres. • "". * ?r°

.irnrr,loa, qua,'" oommodldado nos
m trrbolbn: para so

, ., , - ta sociedade. Sr. Re-i'ctor, terminanri , ..•o diremos, quo da praça da
..im pómcnte qu-.tro p:s-03a, tres
nm, poucai horaa d

.ro
'Boas a

vivem pobres
achando n:sso log.ar soceg,
preços dia Cfi-ns, sé ssb
manterem dignamente

— Negou-se.
N. 8221 - R José Anto tio

li. Jofó Viconto Tr-urit>

reir», por '(lrtf(

j Moreir

e Souza Caitro,

Fxro5IçXo.-N.^,rte-'2-li7N^U-SO-
Passagens.- N, $222 so Sr,

Sr. Msrinni. VlOO ao Sr
LeSo.

. 8iim.es. 8'<3il m
Veiga e. 8?5l ao S-

.* Fonseca.—Jul-

Com nu -N. 8220 o 210 _r. Montserrat, 82.18C--23.iHr. Coito 8 81.9 Sr. Chichorro.
Distiiib.iç-o.-N .2-9. _Ri0l _ Rccorrents

João Baptifta Puprj do Moraes, recorridos An-
tonio Alvos do Castro o outr-o.-Ao Sr. Vnldetaro

N- 82tJ0.— Rio. — Recorronto Kduardo C-rsar
Peroira do Medeiros, recorrida D. Laurinda Mt-
ria Sonros.—Ao S: Albquorquo

N, S2(il, -Rio — Recorrente Adolfo Klung..,-
lhoefer, recorrido J0S0 José de Souza Guima"
rüoo—Ao Sr. Costa Pinto.

•Iiiízi) dc IP instância —Tenoi!ip_v TARci\Ei..-Bicrivão o Sr Srandão.-h-;,.^^^ _Invtntarisnto José Custodio d
gado o chIciiIo.

T50AÇ,Xo.-Justittca^a menor Mll|a M
pai Uoniingos P-,roira._D ga 0 procllrador „..,It' tO'j.

N'OTiriCAÇ-0 -Notiflcantos Nogueira Uobello& Letto.—Concedidos os dias da lei.
lU_Tt.iCAç„o de manutekç-O-Autores J0S0Gomes Guerre. de Agumr o sua mulher.- NSo

p-oceda o que su alleg» nn patição do íln.
Esomyjo o Sn. França, - Execução. - Exi

quentes Ferreira Santos fc C.-Dig. a parto

CQmME^CIO.
5»rnçn, 18 de dezembro de .8.3

NSo houveram cottçOes offlcinis.

A tnxn bancaria sebre LondreB consi-rvou-^o
a 25 3;1, porém com meior firmeza. A esto ai-
gurismo nio foram grandes as operáçdas, sendoregulares a 2õ 7,8 o 26/d de papel de praça.Em Bobornuoa nada se fez.

No morcado de funloB públicos apenas cone-tou ivonda do nlgum»B apolicos do omproBtimo
aacional do 1363 a 1:090).

Km ncç. ia do bancos o companhias publicastambém reinou grande par.lisacüo e as vendashmit-ram-an cerca de 1000 a 500 accõas do
tanco do Brazil a 2«J para jineiro próximofuturo; o253,$000 a dinheiro o a um lr.te deacçOaa da companhia Locomotora (2« omifsüo)
a!)'1, do prêmio; companhias do Seguras Con-
fiança o Previdente ao par.No morcado do productOB do paiz foram io-signifleantes ns vendas de café a assucar.

Sahiram 4,000 arrobas de carne secca.
Fretcu-ao um navio para AracBJii e Canal,esucar a 47/0.

Gloria marcha
das quaes ' ,..... ' ¦""••, |i'jui.-n> nora.' aepots, postas

_ -i-dado, ticondo retido um pobro meço, o
«juadro», que vivo pacificamente o de nana

ron<iimcnt"s_ d'ondo ao v6 ecr f.lio o quo ,| z 0
tal artigo.

Oj moradores da m-smi

Especifico anti ctuposò.
Illm». Srs. redactorc! do Cerr.in d> Brazil _

Quoiram V«. S.. dar publicidade no muito oon-
peitudo jornal de Ve. Si, o qu. muito lheslouvarei por patcnte.r por esta toem* o h nenroreconhoeimento que dovu ao autor do anf-ca--
poso, a melhor do todas na co nposiçOss no Bcu
g.inero, de qual flz uso por experiência além domuitas outra:, que já tive a infelicidade do expe-nmentar, esmo sejam o tor.ieo oriental deKemp, „ Vigor do Ayer, B m,lit,s ._,_., d(!diversos autores, oi'-_ ,a ,._„. . . ' '.'¦> 'd servem de pai ative»o nada mais. O „„„,„ „,„" .nemo nao acontece cora o anti-«poao, o-c um k6 f.S8Bj m(j f-^ ^ÓHnppüirabe.

¦ . » "-ruel enfermidade q -o havia ermos me
.«toava a cabeça, onsemnio una tO ou qual

gravi iade quo mo ineommodava horrivelmente,
quo até pus se originavn naqurlle logar, o quame privava o oreBpimento do cabello ; mas, gra-
Ç»s A boa descoberta, acho-me coifipietiimente
restabelecido, nilo fó na rbundsn-.in do cabello,
como radical-isnto cure.do da dita oniermidnde,
com o uso que tenho fotto do auti-carpoeo,
invençSo do Sr Carvalho Judíoi-, o qual nSo
tenho a honra do conhecer senão pela bun mvon-
çSo, mas nfio posso deixar do lho rend-r home-
nagorii por haver feito uma Ho ut I o sgrfdavol
doecobarta, n qual proprg.arei por todos quo ou
conhecer, quo padeçam do tSo horrível fl-gollo.

Ds Ve. So, sttent. venerador o cri-df.
JosiS R. VlCTOltlA.

Rio, 8 do dezombro do 1872.

Erratas
no AnTino iNBDiTonur, no ¦ counuio no iiiiazii, »

KK 14 PI! DBZEM-RO-SODBB ADVOUADOS N.\0
1'nOVISIONADOS.
Na l* Unha da eplgraphe—os advogados 1/0»

provisionodoa—é do mais o iíoj.
Na 4l linhado artigo ondo dizrx.-rcíi/r,—lé^-so

exercício.
Na 7' ondo diz km c«-lòa-30 uma vez.
Na 8' dopois dn palavra porquanto—necres-

conto-se—eú nc« lognroj ondo |.eguo-so nSo
tem, etc.)

I_t!Ete_n_ muitos outras rrron, porém quo nfio
pode,m ser Pnn(lílos p0r aií!i0 ,je errata
0************************.

QEÇÜIRJlCSr!
Caixa de Soccoíros de D. Pedro V

Tondo de realizar se domingo SSdo corrente a reunião dn assehtltlòãeleitoral dctcrmfnnda pelos arts. I!»c seguintes tio título viu dos nos-sos estatutos, faço constar aos Srssócios o i|uc dispõe os mesmo _ esta-tutos acerca das (iiialiiluitcs «tio devem concorrer no votanic, pura o<tue se transcreve a mencionada dis-
posição:

Art. 1!». Compõem o corpo eleito-

S Í.7Í? *5««áprtÍo_. sendo so. ios
__» ~ "8 dlrcctorcri e conselheiros•Ute exercem ou tiverem exercidotnes cargos, sendo sócios

.. :t " Os agentes, sendo sócios, e•jue estiver. 111 quites com a socicila-dc,com<> está prescripto nòsfiSIft)4» do art. IO, «a cuja caderneta re
presente pelo menos «0,5, quantiaigual a do soeio remido

8 -I "Os sócios remidos de nualouercias cntllegoriascomprchcniiidas no
S *' do art IS.

iVa secretaria encontrarão os Srssócios todos os necessários esoiare-
çimentos acerca de iiualciuer duvl-da,hcm como certillcailo substituiuvo dc itiialiincr titulo que se lhes te-mm extraviado.

,i_.Í2»o •I«nelrovlS de dezembro
iw 

*« 
.?'~ü Presidente, J. C «ama-llio Ortigao.

Sefli-lio magna para iniciação ultima.antes daafiirias. — ('. Uraccho, secretario.

BANCO NACIONAL
UUA DÍRE1TA. N. .8

Fnz ns seguintes oporaçõos :
Desconta letias da praça, tliopoiiro

o bancos, empresta sobro caução do
titulo? do governo, acçOcs do lwncos c
companhia', ouro, títuloscommorciao..
o gonoros dopositados na alfândega,
trapiolies o donovitos particulares.

Toma dinheiro a prêmio com as se-
guintes condições

lira conta curronte com retira-
dis livres  ~\.l.

Idem com aviso do HO dias....
> 00 dias

Por letras a prazo do 4 atá (5
mczoB

Idem idem ató 8 mezos
» » 12 mezes

Saldo pago pelo banco,
SACA

SOBRE LONDRES E PARIS
contra oComptoir d'l_scompto. c

SOBRE PORTUGAL
contra o banco Lu_itano,

cm Lisboa
Porto |i'nro
j\mnr:>nte (iuimnrãcs
Arcos de Valiicvez Lagos

ü uou 111

RUA DA ALFÂNDEGA N. 1
V AMIVII

ESQUINA DA RUA PRIMEIRO DE UARÇll

PACIFIC STfiAH NAVIGAT10N
COMPANY

O paiiuetu

üHpNNE
Io corrente iW H horia da SB*'

nh- para

üiilii IiÍitíbiisíiI ojitre Rorilcaiix, Brazil o lio ilii Trata
1' LINHA DIIIKCTA —«emlü feif* paio» rapoM* NI.N_OAl., NMI-B o OIUOVHR, nio

(«cinto nan portos du I'a nfmbuso o II.U:.-. nem na ida nem
ui volta.

\ pnrtliia de Ihrdaani terá loirer afi, o de I.isboa a 11 da cada mez ; cliegnr*
ao Hiu dn Janeiro a ii

A sulllda de liinniir. Ayres será a II, do Uio «In Janeiro a 18 de caria mez[
•levendo c^Sjfir • l.isboa a 5 e a Ilordnanz a 8 du mez aeiruinte.

LINHA (COM ESCALAS.) Rendo feda pelu.vapores (.AMIMK, MHNDOZA aKIO (lltANDR
locando nos portos de Pernambuco o Ilnlni tanto ja ida como
na volta.

A inirtlila «le llor.l.aux terá li /r-.r a 20. n do Lisboa a VJ d.i cada iu«t; cbe-
(tando ao Uio de Jarnlro a Ilido mez reiriit. to.

A Nalilda de Hueno» Ayres «era e '.'it, a do Uio de Janeiro a fi on 4 de cada
n'ez («tKundn o mez anleeii lento Mr du III) ou 'dl dia»); devendo
checar a Lielioa a 23, o r Uordraux a 2. uo mosmo mez.

O paquete

{HEOfBl

5'/.
OV.

6 •/.
5 K •/
«V.

'/.

(da linlis dircets). oommandinto Mapsonot, oiperado de Ilordúoa o Liebia ato o dia 21 ,1o corron.
to, HSlura ) ara

MONTEVIDÉO £ BÜEN0S-AYRE3
depois de pmea demora.

Para paess(-eiros trata-se na aprenda, rua da Alfândega n 1. o para carua com Ch. Davís,
oorroctnr ia oompanhlsj A rua Primeiro dc Março n. üf, nos fundos do !• andar.

iitiirá hoje 10

S, Vicente. Lisboa, Bordéos c
LÍv«rpool.

Para pas.a)?ena, cnoomraenlaa, etc, trat«-ae
Com o» anonies

K. 1'. WILSON & i;
<S Praça <1üs [ilarinfMi^ 6

AfiNUNCIOS

m»*1 fLUIlluli

Avciro B.iinicfío
atraca <íllv il'Azciucls
llejn Olliâo
ICarceilos beeon
Castello Itrunco VilIadePortlinão
CovHlitt \ dc CastelloCaminliâ Vizcu
Évora VK.deS Antônio
C 'inii-.i-a ^'alcnea
Elyriã V.i. de [•'amíÜcão
J'iSucirj» Setúbal

ILHAS
Aladcira s. AlisuciTerceira Faynl

Caixa dc Soccorros de D. Pedro V.
iv directoria dn Caixa de Soccor-ros de II Pedro V, convoca o cornoeleitoral da mesma associação paraproceder a eleição da directoria quetem de servir dur. ntc o anno so-ciai de i8T» a 18 _:t, pelo (|uc roraaos Srs. sócios (|iic delle fazem par-te, de conrormidade com os estatu-tos, Haja de comparecer domingo,«i do corrente mez, ãs IO horas dánianlia, no salão do theatro í.vrieo1'liimincnse, para proceder-se á rc-ronda eleição.
Secretaria da Caixr. de Soccorros

!í« la-l»,V°.X' c,n l" ,Ic "•czcmDrode 18.S.-.1. C Bamalhn Ortisrão,
presidente-lt. |>. silva Arauii"se-cretario.-A. C. Uaj the.thesourclro

Gra.-. Or.-. Un.'. dòlíraz-,
LIBERDADE E FRATEIINIDARE

Pede-se a t.vdos os Ir. -. do uuadr-o pr ra com-
parecerem hi.ja ás 7 horas, sem falta para ne-
gooio importante.

Arreiiilamncto de prédios
De ordem déS. líx o Sr. miníBtrn da fazenda

a;.i publico que a'-! dia 21 do corrente mez rc-
Cebam-Jii ne»la 'ee-oliria do estado novas pro-
po>t-.s, .ii.i c^rtiB fechadas, para o nrrenda-
meõtó, por tompb ¦!« G annos, dos pradios ns.
102 o 101 d» roa le Tlioophilo Ottoni. outr'ora
das Vmli-.i vieto nfio terem sido aceitas as pro-
postas que foram apresentadas, por sorom di-
minutas as quantias nellas olforocidaB.

-ocreten . do estudo dos negócios da f.zenda,
om 15 de diz uibro .Io 1872 .— José Sevtiano da
íl.cha.

Consultório Vacinico.
S. I!x o Sr. connulheiro provedor da miscri-

cordia manda f-.z.r publico que com autorisaçío
d > mini.»t"rio n imp"rin, acha se ostabslocido
no Hõsg'0'o de '-'n Iro II. um consultório vacci-
nioo. o qual funcconurá todos oa domingos das
8 úo 10 horas da iu-.nhú.

Hoípicio do Pedro II. 17 do dezembro de 1872— O mordomo li Baptista.

imperial sociedade Amante da
Instrucção

Di otdem do rfr. prosidento convido aos Srs.
con- elheir s, cnn-mltorcs, binemeritos , bem-
feitores o c .sultnres natos para a so.pfío do
èrando òoüselhp que terá loijar hoje, ás 6 horas
da tarde na c-.so da rua do Lavradio n. 71.— O
1." secretario, Dr Souza Ee.o.

•luizo de paz do 1° districto da fre-
guezia do S. .losé.

A ultime audiência eivei deste juizo no cor-
rente anuo, terá lc gar sexta-feira 20 do corrente
íui horn.i e uo logar do costume. Rio de Janeiro
1G de drzembro de 1872. — O oacrivSo, Manoel
Jacintho /~c*re.<ra L<ma.

w
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UTE

Liada .íàrdiiicirà
Kstp- n(.r»<ínvcl c drll. ado perfaoiO

paru lenço, li»iui't e t«.ucail<»r achu-
se 110 «ic|)oslto <<c»'.'»i

FONSECA BRAGA & COMP
PHARI.AC-llTir.il. R DROIÍFIISTAS

DK

ÁQUETES AVAPOR! ^mm
iJ'1' 1 __-_..-- ._..! 1,-1» _.!..'._ »«.-

ww
SOÜTHAiPTOH

esperado aqui hoje, subirá no dia 20 do corrente
üh -1 horaa da t^rJo parn

OpatjUniB n v- por

******** Jm*w*W. J&— X_^,^í-»_í^

para

COMM,VND«VNTE O. PA.RKE8
esperado lujo do Soutliampton, eahirá
Montovidóo o Buonos-Ajreo depois do pouca
demore,

Recebo hoje carga no consolido.

O paq'10'o a Vr.p.r?

HEWil,

iffiHPOOIu
líecebo carga o pPHeageiros.
Ue aijeates dn companhia previneo: aoa reco-

bedores.que n-. reclamações por faltas o má con-
ducção «nio baseadas em vistoria feita ho acto da
descarga di-.o volumes, c nio pelas notas de repre*
gadas e riBJ indicio dt faltas, quo a capatazia,
Bem exame, fornece.

Reclamações eá rorSo attondidaa tre.o diaa da-
pois rta entrail.o. r',o volurao pura a alfandepa.

Ú Roa âó Visconde do inhaü.sia íO
(AHTIQl nos PESOADOUBSl

COMM_.ND.NTI! II. A. D'.X
eahirá pura Southanopton, cem escala po'aBahia, Pernambuco, S. Vicentee Lisboa, no dia24 do corrente, An 8 horas da manhS.

inaio inforraajOen,Para frotes, nassagena
trnta-se na

&tfx 3St$íí_j_À

Thomaz Èolfocwiie,
".IT'."lfl

rr, 
' 
? ^

I

CAUTELA .ONTRA AS IMITAÇÕES

lilllS DE CftSfiA
ELI4S HOWE JÚNIOR

JcT />>_ _c=t O <&: C3.
UCilICOÜ AGKNTES

IMPÉRIO DO BRAZIL
66 RUA D AQUITANDA 66
Todos conhecem a suneriorilado destas ma-

chinas sobro qualquer outra; a auporioridada
consiste:

Rm aorem hs mais duradoiirss, as mais sim-
pios n as mais baratus por isso que sSo as me-
lhoriis machinas do mundo

Le-cioosuK.s a;.s fruirii i/.es gratuitamonto atá
so acharem complotamo.ota críticos em seus
diverHOs t-abslhos.

Temos cir"'tsntein»nto em mRn tudo quanto
fôr nccnssririrr r.r. us . d» ima niachiia do COS-
tura o h- ¦ praçoa dlrniautpsé

Notai bom o nuo-er.o

66 RUA DA QUITANDA 66"0 
DR. SILVA E Si

HEDiCO
Dl consultas todos os dias utoia. das 12 a 1

hora da t.rdc, na plnrmiclá da rua do Hos-
pício n. 03.

A DE NAVEGAÇÃOAVAPOR
ITAIO-PUTBMSB.

O vnpor

fugido
Escravo '"¦¦ar o

Gratiflcü-HH cora 100S B quem W£~5..j
crioulo José, idade 2(1 auoos, «^^8^
ro.-to comprido, beiç .s grosaos, an'.ar vm ¦

aabi ler n «senvar, tam «or e.n«tum tr»'

MACAHE
O VAPOR « G1<]RENT!«_
sahirá no dia 10 do corrente, ás 5 h«ras datarde; recebe carga uoo rii..H \fít ]-j, j^ „ <$
atá ao meio dia pêlo trapicho Carvaliir',, nulo tétrata com Móraua.

Knoommoridaa o passagens trata-s" oo'.'
SALUST'AMO-DE CAMPOS AC.

47 RM HO GARHO M

comniunilaiite .1. M. .larilon,
esperado do

RIO DA PRATA
no dia 23 do corrente, sahirá depois do poucademora para

Barcelona, Gênova c Nápoles
Recrbo passsgiiiroa, o trata-so na

AGENGÍA
10. RÜA DIREITA 10.

cnbacn Inillnãda sobre, o pe.t i, ^^ci b.rb.o. no
queixo o bi^dn, t'<m alguns signaos de nanno
no rosto e soflVo do rnau-iatiamo, and. cnlçido
o t.rej-, paletó. .« cai./* dobrim o gravati; seu
omci.i 6 torneiro; mn'' co'"-t* tor m elugido da
cooeirn n sdo vi>-t'. om Botafogo, L.ranpreiras,
Ciittet.i e Gamhôs. ,V.';,i!>-se fugido do«de maio
próximo parado, o g/ranto-Ho a g.-atilicaçüa
acima a quem o levar,ne.''a c*rte, . rua Muni-
oipnl n. 0, oruinzeiu. (•

UI.TIM. COTtrÃODiS AO ÕES
Emco do Erazil
Ennco Rural o Ilypotliecnrio
Banco Commercio IHio de Janeiro (premló)

-Ü3SC00
230S OJ
22S10"

1CBJO0O
par

CS250
3JC0D

par
liJOOO

Kngllsh Bank
Banco Nacional
Banco Industrial e Mercantil (premi.)wnco Oommoro--. ipétuambue. (desconlo)uanco ile Santos . .
«irada da Forro de Oanta»a!lo (prêmio]Oompanhia Estrada.do Ferro Paulista
i,roral° ... lijOOODompsnhig Sorocabana (desconto) ÍOIOÜOmux-j» de Ferro do Petropoltc . . . . I5J00OMacabê 4 Campos (deoeontoi . . . OJOiOünlSo 4 Industria 3G5}0;0

ompan-ia de Navogoção Brazlleira (des-
rcrml°)  . íoj:oo«ompanhla BrazUelrá de Paquateá a Vor-or

«m ÜquldaçSo). ..... ... SOjOTCompanhia Navegação Paulista. ... par«SRaçao e Commercio do ámaconas. 4-6J1*fl•Pinio-Santo ir Campos (prêmio). . . .)SOÜÜ«aMpotteaMarítimos o Saveiros . -Í53MO
^"PWbla Prodi.,1 (prêmio) ... 15000
P*mplstn «Fliollsta ... ,
^a. anhla de Gai ,65400o
n,.„*, -* Nitheroy  W5000"»«a alljndaw (prêmio). . .• -i . 73S00O

D- Pedro II (dEBConto). .... ISJIMJ

Companhia deeogurosFIdolidado (prêmio! 11ÍD00
» 2« omissão (promlo) . . 11J000
» A.ri?os Fluminonse ípreir.lu) 1058000d Garantia |prêmio) - 86Í000p Oouflança tnr

Provídenío ... ... par
>• Nova Ttogenomção (promlo) 1GDJ000

Nova Permanonto promlo) 2003000
Inleprildado(promlo) . . '. 17{0W
Unlilo Pnullsla (prêmio) . . 5S0O0

Brozlloira do Seguros de Vida prêmio 51000
Oarrls de (erro do S. Christovno . . 4S53CC0

de Nitheroy par
ds S. Paulo (prêmio; 306000
de Montovtdâo (desconto). . 15(1000
tto Ceará prcmlo; i#)Ü0
do Pernambuco (prêmio i. , 854000
de Porto-Alegre (preinio), . . 2,Ç0C0
do Marsrrhffo (prêmio) , 8J000
da VlUalzabe! (prêmio' 102^000
de Pelotas (prêmio) „- 35000
do Bruiellos. 13U000

Locomotora Ipromloi 103SC0)
» 2S emlssa i . 555000

Bra2ll lndus(rlal (prêmio) 3JC0D
Melhoramentos de Nitheroy ipruuiio). . ' H. 100
Guanabaro (desconto) . 10Í5U0
lustrada de ferro da Lnopoldlna (desconto). 6Í00O
Estrada de forro do Macahó a S. Sobnstiilo
(desconlo) 55000

Carrungons Flumlnonses (premlj . . 3J00Ò
Companhia Telogropho Platino Brazileiro
(promlo) 55000

Correio do Brazil. ........ pttr
Companhia Commercio e Lavoura (promlo''. 2{000
Econômica Lavanderia (desconto) . . 4J0OO

ALFÂNDEGA
Rendimento do dia Ia 17 do dozombro. 1.170:120SS59Idem no dia 18 . .... 03:439,ÇGia

1,533:_G1SÍ71
EECEBEDORIA

Bondlmouto do dia 3 a 17 do dezembro. 51._.170Í175Idem no dia 18  35:3815321

513:8í;0.V79B
MESA PROVINCIAL

Rendimento ató 17 do dezembro. . . 73:992546.
Idom no dia 18 190S990

71:1833151

-HPOaTAÇàÓ
MANIFESTOS

ESCONA. AI.LEMl— MARGARETHA —DE LtVERPOOL.
Alvaiado: 100 burricas a Samuel — Aniagens

10 fardos a Bnckheusar.
Barrilha: 15 hirricns a Fry.
Charutos: 01 v.ls. a Samuel.
Ferragens: SOO vols. a Klingolhocfcr, 00 a Sa-

muel, 30 a Riechers, 30 a ordira, 27 a A de Al-
meida, 14 a J. A. M. de Oliveira, 13 a Gaulmin,
lia Rocha t obrinho, 10 a Morisy, 6 aG. Joppert

2 a Moss, 2 a M. Carneiro, 1 n J. Mooro -Ferro o
32 1/2 tonelladas a O. Guimurães & Franco, 25

& ordom. — Folha do F.ándreV: 390 c.ixus a Sa-
muel.

Objectos dc nrmarinh) : 1 voln. a Strack. 3 a
Ssrpa Carvalho, 2 a Cardoso & C , 2 a Mnttos
Maia, 1 a G. Amaranto ds Cesta.—OIco : 100
voH. a Joppert, 10 a Samuel. 20 a A. A. Fer-
nandos, 20 a T. J, F. Guim.ritos .

Tintas: S0 vole. a Samuel.
• Vidros: 50 vols. & ordem 0 a L A. S.
Mendes.

PATAOH0 _R_N___— JU.IA— DE MAHSEUIA
Agua de flir de larangeira : 22 csixas a A

Lazary.
Consorvas : 20 caixas 11 S. Martin.
Ladrilhos : 3S8 caixas a Ftuconior.
PhosphoroB: 1 caixa a Hubort, I a J.M. Coelho.
Telkas: 23.963 a ordem.
Vermouth : 33 caixas a Dirocha, 20 a U. C.

de Oliveira.—Vinho branco : 30 pipas, 200 quin-
tos e 300 décimos a F. Schmid Gross. 27 pipas,
130 quintos e 270 décimos a Zgnago, 15 p'pos,
150 quintos e 150 décimos á orlem, 10 pipas, 30
quintos e 00 décimos a Lecomto, 200 quintos
200 décimos a Gomes & Prádez, 00 quintos a J.
Romaguora.—Vinho tinto : 0 pipaa, 10 quint,s
e 20 décimos ao mesmo, e 000 docimos a Gomes
& Pradez.

BARCA -RANCEZA— MOIHESII—DE MARSELHA.
Agoa do flor de larangoira: 80 caixas á ordeui

—Agoa mineral; 201 vols. a Felippone, 20 a C.
B. de Souza Barros Júnior.—Azoite: 100 caixss
a S. Martin.

Cal: 500aaccoB a Fiorita—Crioa vegetal: 50
vols, á ordem, 5 a C. Montreuil.

Ladrilhos: 1805 caixas a Fiorita.—Licores, 50
caixas aBrasseau, 30 á ordem, 0 a H. N. Drejfus

Machinismo: 15 vols. a A Peque.
Phosphoros: 2 caixaB a Cardoso IrmSo, 2 a

Ilee =Pianos: 2 caixaB a M, C. de Oliveira & C.
1 a M. Nobrega & Andrade. — PontaB de Paris :
58 ba-ricas S ordem, 10 a J. B de Pinho & C.

Telhas : 100,810 á ordem. 525 aG. Joppert.—
Tijollos: 7 250 a Kuler & Waney, 0,115 a J da
Costa Arauj '.

Vinho: 100 caixão, a P. C.oressh. — V.nho
Champagne: 50 cestos a L»on Dr.-yfus.
ESOUNA ALLEMl —ELI.ADETH— DE MONTEVIDÉO

Carne seco»: 2,03í quintaçs.—Ceu-os : 40..
J. M. Frias fc C.

8-MAC.-HESPA.UU_A —MARIA ASfNTA —DE
MONTEV1IIEO

Carno secca: 3050 quintaos a Teixeira dcTa-
ria èi C. . ,

Nonetes do dnjou- fruetns francezaj, pagiti-I lhos .0 chrre. lat, (féWis do mocotó,Ue gallinhi',1 de mannello o outras de diversa: quplidadeii,,' todas ellas fraucez.-.s; bem como balas de ovos,
do cerejas, do lio Só, do aini-ndoa-r, de chocou*»
o do diversas qualidades, per Marron Olacea
recebidas polo ultimo paquoto, acham-se a veiads
na confeitaria Fluminense; á rua do Ouvu\oi
n. 70, A.

DARCA INOr.EZA- I.ORD NELSON— »E CABO VERDE
Sal: 150 moyos á ordom,

BRIO-E .ORTUa.EZ—REALIDADE - DE CABO VERDE.
Sal: 157 moyòs 11 ordem.

GÊNEROS ENTRADOS POR CABOTAGEM NO
DIA 18 DE DEZEMBRO.

Agunrdintc: 77 pipaa.— Arroz: 50 siceos.—
Assucar : 10 caixas, 12 barricüB, 2,912 siceos. —
Couros: 15.—Farinha: 52 soecou. — FeijSo: 31
saccon. — Lenhs: 3.000 achas. —Madeira: 374
duziae. — Milho : 40 .accos.

Café
arrobas

Do Macahó pelo «Dous Amigos». . . 8,000
De Cf.mpos pelo «D Luiz» 5,372
De Macahó pelo íRaulinoI» . . . . 2,252
D. Itopiimorirn pulo «Narciso» . . . 2,138

17,762
ESTItADA DK KKIMO D. PKDRO H.

Gêneros entrados no dia 17 ie dezembro
Café entrado .... 24,072 301,091 kilog.
Diversos  720 10,810 »
Fumo  583 8,748 »
Queijos  227 3,410 »
Toucinho ... 157 2,368 »
AlgoiSo ¦ 65 089 »

Brigue sueco Pcpita, do Tarrngona (para despacho).
Barca franceza Lusitano, do llavro (para o trapicho

Maxwell),
Sumaca hospanhola Frasquita, do Tarragonn' porá

despacho).
Polaca bespnnbola Edüviges, do Barcollona, (pnradespacho).

BVIBAEOAQOfS BM DESCARGA NO DIA 19 DE
DEZEMBRO DE 1872.

ATRACADAS A ALFANOEQA.
Patacho sueco Tertius, de Antuérpia.
Brigue ingloz Rozchall, do Londres.
Líigar allemão Phenix, de Hamburgo.

AT-AfADJS 1 TKAPIOnES
Polaca hespanhola Terem, do Buenos Ayres (Da

mião).
Galera portugueza Nooa Fama 2», do.Porlo (8audo).
Brigue ingloz O. Ii. C, do Now-Corlisle (Bastos).
Brigue inglez C-M-rfií, da Terra Nova (Bastos).
Brigue fraiiciz Álietiaran, do Agdo, (Saúde).
Patacho argentino Filantropo, de Buenos-Ayres

(Lazareto).
UM SAVZ1EOS

Brlguo francez Alexanirine Julien, do Marselha
(para despacho).

Barca lugloza liajah 0/ Snvannck, do Llverpool
(pnra despacho).

Barca franceza Georges & Mathilde, do Londres,
(para despacho).

Briguo dinamarquoz BraiiUintren, da New-York
(para a alfândega).

Patncho allemão .Yepimi, do New-York, (para des-
pacho).

Brigue allemão Mazart, do Now-York, para a
alfândega).

Galera franceza Petropolis, do Havre, (para o trapij
cho Maxwoll).

Patacho francez Julia, do Marselha, (para despacho).
Galera portugueza Camponeza, do Porto, (Bagagem).
AOUAii-s- nasoAiiasoANou iihu-rob j iiãAM_!,.

ÍIIWÇAÕHATIOS
Patacho dinamarquoz /. F. Erkksan, do Malmo

(madolrai.
Barca ingleza Corielia, do Now-Casüo (carvão)
Briguo dinamarquoz Airns, do Woslorwick, ímadolra).
Lugar americanoIlanclioc, do Brunswick (madeira).
Briguo nllemão Mozart, do New-York, (madsira o

alcatrão).
LAgar russo Sxomi, de Ronnos (madclrn).
Lugar noriiogueiiso Auld Reekie, do CnrdiU (ei-monto e carvão).
Brigue hespanhol Virgmcs. do Buanos-Aj-ros (xir-

quo).
Brigue sueco Sare, de Marselha (sal o telhas).
Barca amoricana Aielaide Nortis, de Boslon (gilo o

madeira).
FORAK VISITADAS NO DIA 18.

Palacho allomão Maria Kier,ia Wostorwlck.
Barca lugloza Perscverance,'\o Sundorland.
Brigue parluguez líncantadnr, de . uonos-A.v_isBrigue ingloz Lord Olarenion, do Livorpool.
Barca allomã Deutzchlani, do Hamburgo.
Barca argentina Palaiin, do Baltimoro.
Barca americana Ntv-L<ght, do Ballimoro.
Lugar allemão Europa, do Trioslo.

ni:«u_nEaAM AaaoEAçÃo.
lrlguo allemão Nicolaus, da Dolores.
Briguo hespanhol Enriqüeta, d« Montevidéo.
Briguo brazileiro Cláudio, do Pojsandú.

DESPACHO.. DE EXPORTAÇÃO NO DIA 18
Moutevidóo— No paq. braz. « Camões », E.

Harper: 2 caixaB de plantaB.
liio da Prata — No paq. ing. «Ebro », Veiga &

Araújo: 10 caixas de cigarros, A Josú Ferreira
Vill.açad ditas do deco

Lirboa—No paq. franc. «Niger»: J. A. Fernan-
des 1 surrúo do mate.

k il | Hamburgo—N ¦ pnq. ing. « Halley ., S. Paulo
& Genro, 50 fardos de algodão.

Havre—Na gnl. franc. .Faanceí. Chile», J. Al-
horto & C., 1,000 couros salgados.

Exportação de valores no dia _ ..
Paquete ingloz « Sirius».

Buenos-AjreB:
Olympio Pinheiro da Silva, (1,000
übrsB , . . . ; 

" 
. . ; 

'. 
90:000j.000

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 18
Baltimore—Barc. aliem. «Anina«,du 480 tone.,

consig Lackmaun &. C.: manif. 4,302 suecas
de café.

Aj»b—Gal. amer. «Hugu moto, de 1,512 tous.
consig. E. P. "Wilson & C.: lastro.

Livorpool o escalas—P»q. ing. aG^rnnne», de
3,151 tons , consig, o agente da companhia
do Pacillco : segue com a mesma carga com
que entrou do Valparaiso.

Laguna—Pat.Jbraz. «Audaz., de 123 tons..con .
oi». José da Rocha o Souza: manif. vanos
gêneros.

Pernambuco o or.lons-Birc. din. «J. S. p,n
toppidan», de 300 tons., consig. o capitão :
Begue em lastro.

RESUMO
_ valoresCouros salgados 1,000  7:5(10 J0
Algodão em rama 50 fardos . . 1:4900308
Cigarros 10 caixas ] 034J100
Goiabada 4 dites . . . . . . 404J550
Matte 1 surrSo  ,
Plantis 2 caixis

EMBARQUES DE CAFÉ' NO DIA
DEZEMBRO

Phinps &C. (Estados-Unidos)
J M.._Vrigth &C. (-stados-DnidoB)..Alburt &C. (Bordóos)
J. M. Wright. & c. (Rio-Grsnde) ...
DivorsoB (differenteí portos)

10SOOO

11:053^148

IODE

Dasdo o 1."do m<z.

SACCA3
3.487
1,379

700
100
20

5.680

ÍÕÕ/753

N;?.!_ ..l¥. M POSTô
SAHIDAS NO DIA 18.

New OrleanB—Brig. aliem. «B. H. Steenkenp,
367 tons , m, F. Haspooen, equip. 7: c. café.

Cirlú-Brig.-esc. aliem. «Maria», 242 tona., m.
H. Hoh. fquip. 6: c. osfé.

H.mpton Uoads.—Brig. suec. «Viotoria» 230
tous m. P. C. Plorgrom, equip. 8: e. c.fé.

Birdéos e escalas— Paq. franc. «N gar», comm.
De Somei: paasagi. dar-sa-ha a relação dolleB
amanhS.

Pornambuco-Lug. ing. «Elite», 271 t,nB., m.
Goorgo Avery, equip. 8 : c. lastro de pedra.

Ubatuba por Mangaratiba—Vap. «Marambaia»,
06 tons., m. Antonio Lopos do Castro, equip.
15: c. vários gêneros, paasigj. Galdino de
Paula Ramos Audradu, Antonio Monte Bsllo,
o Joaó Antonio da Silva.

Macubé-Vapor «Condo d'Eu», 232 tons., m. A.
A da Fonseca, tquip. 25 : c. vários gêneros ;
pasBaga. Conitantino da Cruz Cardoso Ma-
noel Antonio Teixeira Bastos, Antonio de
Freitas Brito, Thoodoro Joeó Antunas, Mi^

guel R beiro Maia, Ernesto Peroira daCunha^
Henrique Rumongé, Bernardino de Araújo »
4 escravos, Manoel Lopos e sua mulher, Aura-
liano Cabral, 2 filhos e 1 criado, 35 trabalha-
dores pnra a estrada de ferro de Macahé ei
Campos.

ENTRHDA8 NO DIA 18.
Lisboa 39 dias—Brig. ing. «Delaval» 271 tons.

m. Jauos Sinton, equip. 8: c. sal a Braga ia
Barboza.

Cardiff — 42 ds.. gal. ing. «Tenkosbury», 155»
tonB., m. David B.ilio, equip. 19 : e. carvão \
E. P. Wilson & C.

Valparaizo por Montevidéo (4 ds. do ultimo—
Paq. ing. «Garonne», com. N. Sins, pissags.,
os port. Luiza Poroira, José Marques, Joaquim
Pereirsj oa pera. B. Iturire o 2 filhas ; os h.ap.
Juan Damargo e Geronimo Cairo Sabral e mais
55 passags. om transito.

S. Matheua—4 ds., hiat. «Marquez de Caxias».
69 tons , m. Jobó Joaquim da Silvs, equip 6:
o farinha a Faria & Bastos;,passag. 1 filho
menor do mestre. . ; ,,.., ... !

Itabapoana—2 ds., pat. «Temerário», 97 tons.,
m. Manoel dos Santos Oliveiri,. equip, 7:.
o. vários gêneros a Nogueira Rabello ScLeSn, •:
p-ssag. o portuguez Miguol Gomes da CoBta.
2 ds., pit. «Daeeeseis de Julho», 120 tona.,
m. Joeé Bodriguea de Azevedo, equip. 7 : e.
madoira a cfó a Miguel Corra* de Arauj»
Braga.

Campos—2 ds., pat. «28 ds Outubro», 122 tons.,
m. José Autonio dos Santos, equip. 8: o. oafá
S CompaDhia Espiiito Santo do Campos.

-2 ds. sum. «Nova Flor», 138 tons., m. Mur-
colino Nunea, equip. 9: o. asauoar e aguar,
dente a BrandSo & Reis.
2 ds , pat. «Social», 164 tons.," m. Joaquim

José da S.lva, equip. 8: c. aguardente e a -
Bucar n Brandão & Reis.
A' barra 1 patacho nacional a 1 brigue.

PAQUETES & VAPOKKS A OU_i_\B
Ehie', de Nova York o escalas, até o dia 30.Ovtv of Rio db Jan_ibo, do Livorpool e escalas, atodo o momento. « V'Andes, du Europa, liem.John Ei.oER,do Llverpoolaescalas.atéaido corrente.íjBro, de Southampton escalas a todo o momento. -
<)A__EneN, dos portos do Sul, no dia 31.Paulista, de Santos, idem.
Neva, do Rio da Prata, ató o dia S.

..'.'-iUtííl--! íi YAt>OKt£S A tí-_tlR
City of Rio de Janeiro, para Llverpool e escalas.logo que chegue. ':
Andes, para o liio d 1 Prata, logo qu» chegue.CiARONE. para Liverpool o escalas, hoja.J»iin Elder, para o Pacldco pelo Rio da Prata, ano-nasckeguo. ' "
Camões, para 103 portos do sul.uo dia 30.S. Josb', para Santos, hoje.
Neva, para Southampton o escalas, 110 dia 21¦
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iRECOIINrKDECIIDA
oomo o melhor doa licores por auu purezae virtudes tônicas e estomaoaes.

OA.UTIGLLA. contra aa FALSIFIO-A.-
gfilCH a IMITA QÕK8.

0 MKlJoil K MAIS BARATO ÍOBNaTüK
MODAS DK PARIS

LA SA1S0N
publica da jmbo do corrente an:io eindiaatt

uma
EDIÇÃO ESPECIAL PAHA 0 BHAK1L

12 numerei nor anno, oom eeiu* de l,!UM nu,.«uraa ita moda. «trabalhu» de -enliura»; ÜU Iin-doi figurino» d« formato grande, colorido», aeeroa do 180 molde» de tamanhi, natural, tudoacompanhado do toito eiplloaíivo 111 Id-ornanacional e em franc»
COKTP ijlOiM,
PROVÍNCIAS. ..'... UtW4--.li:.'...-,: UNICAUKNTB NAAgenciado assignatura aos jumaes da Europa

J. B. LOMBAERTS
17 RUA DOS OURIVES 17

MIO BOBGES DINIZ 3
CIRURGIÃO DENTISTA

colloca dente* artiflclae» por toden oam- i.-n a-, conhecido*, garantindo roli- '¦
dez do aeu trabalho.
12 Praça ila CWtitiiiçilo 12

LÚCIO DA CÂMARA & CUNHA
Commistarioa de cafo o maia gêneros do pali
I3!> Rua Primeiro de Março ir»:i

(antioa direita)

4LCVÕ1S
nBt"«Un.C^íe-FSi"i" d0 c"10» Fweira. iVen

n« «V, r.à « íoSr-aarnierí rua do O.iv dor," ,0 «acriptorio deata fojha '

I» im.

3L.3E Q jLT JLXVJL.A.
dea Ürma ae <2i&&&**&* '»"¦ cápsula

rótulos e rolha —*-*t~ ae cada gar.rafa; a falta indica a felsifloaçftoí
CoaprtHC qiiarcpr porçOc» dc laranjas amaiyas. ua faliiica, rua do CntíCte p. Ifli A. Oompre-se somente em easa de confiança.

Cm volume brochadoEncadernado , .
SfOOU
ijooo

CHACARINHA
Preciaa-se comprar uma chicarinha htm arbo-Usada, tondo água e boa caen, ptra familiaregular, e qua seja situada em Icarshy, S Do-mingos, rua da Praia em Nictherchj, ou em ai-

CS 
»"«b>Wa da corte, próximo dn mar 

"doi
bond-, e cujo preço nío exceda a 0:000i000.
iorn,?™ \dmgl!^R S • noB«criptor?o destejornal, ou á ma doa Ourives n. 50, armazém.

Noto, arêa preta e amarellinho
riJíl^0 pSr S0"** Rochl1: vende-aa na?KÍ.ÍT'I*£;CanilolMi» n- 12. °°» maishl»« da eírn. chi e rnpè. j

t 

Sexta feira in «,» ,.,„.„..,,„

¦>...- B«»»rpa, se dirá umn mlsni.

GRANDE ESTA ff| BEiECMEFTO
CIRURGIA 

"DISTARIA

DR. J 0Ã0 BORGES DINIZ
â a)

ESQUINA DA DO OUVIDOR

. A',",.ln POdamot OOHoeor ilcntrs nrlill.lu.N n f.$00il cala umtavel publico ser o trabalho '
colloeado* a iffljOOO; somlo
cexea, a vontade do clionU

,,,, , ,, ,, . garantindo ao raspei-
in.fi? i mHhiir nua ao faz m.ta cflrte o «uporior a algUDI nusVlOdoa ha.o do vulcan.te ou ouro a oa dentia in^loai», imcrfíanoa OU tn"

VINHOS FINOS DO B
I1ÜBEVHEIMRB NIMSTEINEK MÂKMNK

865

26

1865

THOMPSON & C.
RUA DAS VIOLAS 26

FRANCEZ E INGLEZ
i l< s t,n»inand.i •« a fallif
l.l\....-s em «aua» ¦)* familia t clIrgiM
l.li/ni". a , ulijuer hor».

9 ÉMM 9

Vi 
m»i:-si: um miilrauo, Uo* poçai á ,„. j.

Hwplêion.M í»i»tu»a,
a liN»K NK Ki-lé» da Sílnhf, dí moecwT.
I Btrmiljai frueu» oiwuli"»ila« ttnt$7lilV|.'i«>a librai na <• m -u,:m fJumLnen.i, a ,„:do Ou»idor"tl A. ,v%

3.' ANUAU

2:O00vP0O() a quem provar 6 contrario.

A BASE CELLULOID.
ã

Tnnibim colloeimna dentea trtillcíao< por eato ay»t»inn.
d «af«aÜ!?fl0ftfl?.Mn'i!íi? 1 ° ''""i"1 ''" melhor.pafacoirocaçlo de dantaa artiflclae.. poden-m.r». 1 i " c.omo * ,lo,nuro' * m»'a durável pornuo nao ne empena o no ca.o da nuídi
f?.cl!?0.!;0Aro-P,6,i"_BSo »• 1^»*; é ainda ¦uporior «-¦ Vuleanlta nío Id pala cVr que 6 ?nuitS

omJwoidu^o^nt^a^SnSílu!!!c* ' hiVva fntf6M|*a tod" ni uul"» «"ei até «nUoi-i iiiili i.ia», pornnto, a recoinmendamca no publico.

OBTURACAO, CeUlBAGEI, DOS DEITES CARIADOS

76 RUA DOS OURIVES 76
ESQUINA DA DO OUVIDOR

ro>""..W ."Mniinamcnte gratos.

DOENÇAS
O PEITO

. A FARINHA
MEXICANA

M docto Bénito dei Bio (México.)

CAUTELA.
RlDSFytiMLllTOS!!

M ABAIXO JMMg
llilrsl iiiiiis l|lli' tdlllO NO llCSPIlVdl-
\ iiln ¦¦¦¦iu (.-ramlr intciicliluilf llrslll
rregucsln iin febres pnludosa*, ill/.l-
iiiiiiiiio a papàlaçAo, tiviiiKis a nu
oldnde «lc imr mini luissnro Sr. Tho-
mu/. Gallarl vendendo m-:.ii 1:11111 he
si-;/.i>i:s do Ur. Avcr, e «|in>. demo-
muilo se pnr ivl^im-, alas Deste nr-
rnliil rom o sobre dito remédio, fez
curas admiráveis, não sn contendo
um nó cnso dc <|uc os iilfectndoN nue
o tomaram mio tivessem completa
cura. Ainda mais: aquelle nr.Gal.
lati ministrou gratuitamente nos
doentes pobres todos os remédios
necessários nté seu restabelecluten-
to. Os abaixo asslBrnadoSfJft ptiriiue
tiir.ini medicados o curados, ou pes-
sons de sua iamilin, jã por gratidão,
passfto o presente, «uo asslffnàm

Ilnsiirio ilo OborA, '-!> do
*M7!í.— 11 f curuilo, vigário
ferreira 1'ncbeco.

Antônio Custodio du Silva, curado
Vietor «Ullilu, curado.
•lusé Pedro do Cnrvnllio, com qua-tro curados dc minha fainiiia.
tlnâo Clirisohtomo dc Lemos, com

mulher e uma lilha, curados
r lani.iiii dc Hcnczi-s Fraga, Juizde paz, curado.
Bernardo José dns Neves, subde-

legado í' supplente, com oito pes-sous, curadas.
A rofjo de Cnrlotn dns Neves, eu-

rada, viria to Dins Sampaio.
.loão ii-clix dos Santos) com dousfilhos, curados.

abril dc
trio llaiiin I

Lcovceüdò
rado.

Ferreira da Silva, cu-

ÜCOIT

^«um infaUiTelmente todas ae moie.tiaa do peito
!™l\eon',t^u,sS°1 debilidade do orgauiamo
tia» aoa jíbos, impureza dn eangue e doB hu-

.¦2,.™?:?"Ktr0B M«»^oa.pelo usada remédio.,
ítlinrfli 0hlr0ífl8' amenoíihéa», opilacSo da.

?»ftJ!S^pr6ma,ura' ga6trlllsi,",•
As qaiiasaSo redondea e vSo acompanhadas

•r.»il«ia-£UL& em P°r-tuéuei com a analyse«nimica de bu» composição, feitn iiolos Srs.Françols ttoussin Filho e «lenard.
5rZ".ni0- *que í *,»r,n»»a Mexicana n"o
5íSSK?'S^ deírS8118.* ""s «im um alimento
puramente vegetal.

Tendo apparecido Farinha Mexicana falaifl-cada, declaro ao respeitável publico, para maiorsegurança e garantia doa compradores deste
proaueto, nua tantos serviços tem prestado &
jumanidaíe, que as cnixnB da Fnrinha Mexi-
jaia sSo cjlindricas, feitas de cnrtüo com ro-

Ítulo 

branco a letras pretaB, e envoltas oom umroípecto eaeripto no idioma portuguez, e eo-ertas de capa verde, com lettras pretas, con-tendo o nome e o endereço da única depositariano império do Brazil a Sra. viuva P.GelleT•"«B?.1?*?, á rua do Hospício n. 75.

OFnciOOARCOIRIS
57 Uus Sele de SelUíinbro 37

.Aptppio Joté d'Azfvedo Main, pnrtícipa aorespeitável publico, qu» eng.j u um officialde nação franceza daa prirc((,,o fabricas deLj5o, parn mestre rt0 PUa i (Heine, o quo pádenyalisnr no trabalho de tintureiro comas me-iüoreB desta çflrte, Bendo seua preços mais mo-aerados. Sendo a eoncurrencia um meio do pu-Wloo ser mhis bem sorvido tanto em trabalhocpmo modioidade de preços; o annu oiante es-

Pe^cV?^OcadsO..re5peÍt,,TelpUbIÍ00>d,'ndo

. Collégio dc meninas dirigido
TV II TnV. Henriqueta Bitancourt

X 3-EUA DOS TOLUNTARIOS OA PATRIA-A S
j.?*° d'í,19- do c»rrent9 encerram se na aulasoeste collégio e abrem-aa novameute no din 8de janeiro. .

A. verdadeira HESPERIDIMA não contemum só pingo de cachaça. Quando o consumi-dor note ó mais leve gosto ou cheiro a ca-chaça pôde ficar certo que é uma vil imita-
çâo, só digna daquelles que a vendem.

COMEM A HESPBUDJHA
só em casa de

RECONHECIDA PROBIDADE

A rogo dc Tboiunz Ferreira daSilva c Anna mia dc Cerqueira.curados, l.covcgildo Ferreira da• Uva, curado.
José Marques Evangelista, comduas illlias, curados.
Manoel Venancio dc Macedo, eoma niullicr e uma filli», curados.
Manoel Francisco Gadelha,rado cu-

Tercira Marques, cu-

Salles, c ml-

pes-

egggagsiasBaaafliMM^^

ips

dose Pereira do Nascimento e unia
pessoa de minha ramilla curados,
i° supplente da sub-dclcgacia.

João I>ui/. da Silva; com sete nes
soas de sua lainiiia, curado.

Mnreollno
rado.

Antônio 1'ossidonio
nba lllli:i, curados.

Fclix Alves Teixeira, eom IS
sons de casa, curado.

Patrício Fernandes Serra, comumn pessoa de minha iam.Iin, cu-rados.
A roso de minha mãi, por não sa-ber ler nem cserever, Manoel Bor-

«cs de Campos, quatro irmãos, eu-rados.
Juiz de pnz Antônio Mnrccllino dc1; iKiiciredo Museurcubus, curado delebre.
Caetano de Oliveira Fraga, sub-delegado, com tres pessonscuradus.
(Estavam com o rcconhccinicnto

publico todas estas assignaturas).

JOHN JSXSHW
BORDEAUX

DALGlISHTflOiPSON&G.
2ü lUia das Violas 2ft

ELEGÂNCIA.
Manoel Goulart liapcao & C. tim o mai» con,.

plelo aoillmonto de calçado parn senhora', ko.
mune e oriançaa,tudn por módicos prece* (.

120 RUA DO OUVIDOR 120

VINHO MADEIRA
LEGITIMO

Üe' iiiü|i:iiii Irinilos; Fimclial

KM IIAKHIL K EM CAIXA

20 Rua das Violas 20
Ualglisli l bompson A C.

ALUOA-SE 
uma anla r. um quarto, próprio

para eacriptnrio, eateirada n < --. -.¦•¦• do noro;
na rua da Quitandan. 10.

AI.UGA-SE 
um commedo com janallia para

a rua muito limpo, com ent>ain indepen
dentí prorio para peaaoaa do commarcio quo

?uniram 
paaear aa noiteaem louar fresco e aro-

ado; i rua do Hiachuelo n. 2812.» andar.

AI.UGA-SE 
uma rica habitaçBo prnnria para"onadoron, deputados ou outro» ncnuorc» do

tri.tar.' nu. o mesmo para uma numerora fami-
lia (ou dua» rogularcfl) por tor 12 peças Iin paa.
arejudao. mobilladaa, com (jaz^erviço, lianhoa o
comida; no campo da AcclamaçSo n. 47.

ALUGA-SE 
a frento do sobradínho da rua do

marquez d« Abrantes n. 68, Bendo ealnoal-
cova com mobilia e entrada indopendoute.

A EUGA-SE n ca.-a n. A 8 da rua Aqueducto,
•'"om tíaiitaTliorcza.cC.m commodos paragran-
do família ; trnta-ao na rurt da Quitanda n. 139.

muito em conta o St" andar da
42, com acciiim^daçüo

l.arn grande familia ou pura duaB reguIarí?...Por
Ur eutrrada independente, para tratar AmeacO
rim n. 40 A.

ALUGA-SE
nru.t da Candelária n.

Yt 
vin. si. luuio ermpo.jiieaito a ela *rre« d.

pilUa da fabrica do Joio C«n«untino, aa U»,
p»»ilj. •»«« fumo a cigarre* ilo btm conbae-dca.- i-i.t.-i" i ;¦:-;-,' ¦• ,:i.iiu,i,i,,-,--,. Depoilto poratacado i rua do Oenaral Camaia fantl» ,ú
PabUo) n IKI !• andar. ' E °

~ 
« 11600) Ti?»v^1.11 Uurlf aa n. 81.

Vic.mii: 
si: um «ktibalrcímonto de photo.«raphia, por aru ;<ono nüo poder etlar i u,.ta do incluo;

bio n. 1U.Í
infjriru-'«s A rua Halo da títttta.

Vi: 
V a i: SE paleldta de alpaca pretn e da c«r

* 4$; caiça* da 0**imlia iip cõr ¦ prata * fi
,••!n,-' dito» a 4|i; Aruadoiliiaploio n. J29.

Vv.vin-.--sc 
;.,-:., de gMlinha o min de rica,

«empro
fnmlfRa n

freaca,
21U.

na confeitaria A rua da Al-

Vi 
MM. -si ¦: a* -ri'- da rua doOeneral Pedra

a. 23, térrea, a dá roa da America n. 12,pj.
«i = i rn• sobrado ;traU-ao A rua Direita n. 01,

VENDE-SE 
no larnodo Santa llita n. 10_

rim i- ingleza* a 140 n l."U ra. o cnve.lt;
cassa* dn linlio 1)00 r- o covado; musselmià
brancai.,tiíia», covado 1120 ra.

PRECISA-SE 
dn uma criada para cotlnhtr" ii-- -c compras; no largo do 8. l)oun'agoj

n. 2!).

PIIECISA-SE 
do um caixeiro, muito pratico,e babilitado para servir em mona tedonda eajudar no aerviçj do quartos, activo a datai

condueta; no campo aa Acclamaçlo n. 47, eo-
brado

PaECISA-SE 
d-> uma criada que saiba eo-

idnlurn Invnr, paru caaa do piquena família;
A iua dó St-nlior dos Pasaos n. 141, sobrado.

PltEClSA 
SE comprar uma pteta de b;a

indiU', dc 20 a 30 annns do idade, que laiba
lavar, engnmmar, cozinbar o cutturar com per-f-içto o sem defiito ; pa.-a tratar A roa da
S Bento n. 19.

PUECI.SA-SE 
alugar-ro um

o qun raiba andar com
Lavradio n. 15, eob.-udo.

preto de roça
caircças; A rua do

|)ItECISA-SE do moliques para se ensinar* o ollicio da olfaiato ; A rua do Ouvidor n. 53,
Ao Gaucbo.

I.UGA-SE o m.brado da cisa A rua da
ufruayana n. 1013 achavn cs'ií no n. 201; o

«El
Aür
para tratar ú rua do Ouvidor n. 20.

PltEClSA 
SE 3e um criado para a boticada

rua do Conilo d'Eu n. 107. (.

PItüCISA-Sl1. 
rio um mocinho que saiba an-

dar com taboluiru na rua; trata-se cor obsa.
quio ca rua da Misericórdia ns. 34 e 36.

1)IIECISA-SE de uma rapariga livre para* pequeno serviço de diminuta familia ; A trs-
voesa das Mangucirau n. 34.

|)RECISa-SE nlugr.r uma boa costureirí1 para cima de familia, preferinio-so preta: a
ua do llozario n. 25.

A CASA S. Subastião A rua do Hospício n. 19(5*'tem sempro sortimento do toiia a qualidede
Q'si r; upas leitos, quo vendu por preços com-
mou.'1'*. (•

ALUGA-SE 
u-na ca^a cjm duas solas, troa

quartos, crz nlu, quarto o quintal. «,m logar
aaudayel, com muito nr a luz o linda vifta paiaa nossa bahia; trata-ae ú rua da Lavradio n. 15,
cobrado.

MAIlív'""'^ 
n.üito superior, dita para tem,

peroí viu(Jl'_fle no armazém deXntonio José
ds Conta Lima fi1- c-i * rua da Prineeza do Cat-
teto n. 14

Vende.-se em barrieas moias e quartOB. Pflras o ameixas do Montevidéo ••ai.Marjo n. 8, de'poaito de golo natural. A rua Primeiro de

DK

JEAN-VINCENT BüLLY
O», rua Montorgiicil, cm Paris

MEDALHA NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1867
UNICO VINAGRE PREMIADO

.,-.
LARGO DE &'DOMINGOS 1MCTHEliOHY

Pevenimos ap« nnrjna fríüuezf.-, que alimaaste gênero, temos aempre as euperitires j?i-léasd», mocotó, gallinha e marmidlo, prezunto de¦ambre eleífe condensado.e tudo que niz, re».peito a um eatabelecimento t-tsstn ordem Dorpre;oi razoáveis. r

IA
par» a cura das bobas. empigenB, escrobhula»erupçosa todas.»* moléstias da pelle, ervs ne"'pustu as, borbulh ., earnas, tLorel.S.s I
Sà™. !"!)"' na»cul";, «l"«g««. rheuiatiemo,
™?.~l0Um'mm* em toi™ as suas ?6°'- I

DESENGANO
aà™ííS5*^íÇ?»* Ch've8'' ""nZpartes
da policia dei jornais da cflrte, do dia 12.Í0 cor-' 
SoralVr 

md,T1Í<"' PfWO por'estar em luta cor-
í?íf..?° Brm"1Dho n-'» da rua da Imperatriz

nu-ktl^B8/,^a,,e!etcldoJn»,!et»S5odo Desengano,
SÍT, "°6m ?»t'o de igual nome, e para ae

M c£uol3S«r M8,gnará ABtonio ABsel-
<Ü^^ks^*™*-*r

líl

Vfjer-ie

*r,Ll 
«'"versai desto Vinagre, o sua incontestável superioridade

Í°aJiÚ i"ff"a 
de G 

M0n,,a í oull'os Prèduolps análogos, é devida não sóa delicadeza o suavidade do seu aroma, mas tambem ás suas próprio-üado» extremamente preciosas para todos os usos da liygiene
Eis a razão por que o Vii>=gre de JEAN-VINCENT BULLYsrozn douma aceilaçuo gorai, que torna escusados qüaesqüw enoomios
Keoommeti(lâmqs no publico que niio se deixe enganar nelas liilsill-escoes, as quaes poderá evitar :

»t5^USANI?0 todo °J™S0° em que o nome de JEAN-VINCENTBULLY se aoliar precedido dns palavras dito de, ou dc qualquer outralormuln análoga; *
EXIGINDO n inscripção da tnbolela Ao Templo de Flora — RolhaE AOESSOIIIOS .mAUTOS, — a assignatura de J.-V. BULLY no sôllo dolacre preto, - o contra-rotulo que fixa no gargalo do fiasoo, o pioimAneo, efl* de hosa, verde e meto, em cuja extremidade eslá a medalha

l m im i iilii ii

Modelo conlr.i-rolutò.do

lf 1M® #41
m\ rfjer-teeiMststs-ncçilío q:,(. ffc>«ij<CT«/,« o franco.

f.,.íJAV.a".B<,Btinse'F! 1ut?,(iui!r "¦""Paj!» homem o do senhora, qualquer que seja a côr; tinge-sefazendas em prçaí, etc. Encarro»a-se do oonoertos em roupa de homem.
h«i.IimíM!í.a'Seffl.R"*n¥Ao ,l,,s,Srs »'«»»rica"*cs ile cliaiiéos, tenlo agora este esta-belccimento um tintureiro, sem igual, para a tinta preta.

do Hospícion 198.
msempre'um grando m,.rtiUjunto do fazen-

A tUGA-SE a (xcollento csssn. 102 do largo¦ *do Vel iotaro; a chavoc-tá ii rua da Prineeza
f. 62 o trata-se á rua Municipal n 15.

I.UGA-SSC a loja sita á rua das violas n.
135 C; trnU-ac ll rua da Quitanda n lC;i.

AI.UGUm
A-S55 á rua do Lavradio n. 0:

preto pura copeiro ou üel de cartório, 6
de condueta

Dous pretos bjns cozinheiras.
Dous ditos para todo setviço.

A LUGA SE uma criada por 20J0OO, cozinha,^"engornmn, cozi) para casa do í.imilia ; 4 rua
da Alf»ndega u. 253.

VENDE-SE 
ou aluga se om S. Gonçalo de

Nietharoby logar do Jacoté. uma boa casa

fiara 
nigjcio e moradia, para nomerosa fami-

ia, ombocr.duri» de tres portos, Madame Dei-
mnraia. P„rin Gradin e ponte de S. Gonçulo, e
tambem r-í fiz transacçao com uma ca"sa cm
Nictlierohy; pnrn infirmiçOaa á run da Praia
n. 261, o para ver e tratar com o propriotariona musuia rua, no JacoriS.

VENDE-SE 
uma oicrava nova o da boa con-

dueta; para tratar ii rua da Caudelaria
n. 59

1/ÉNDE-SE a formosa o mui habitavol i ha* do Raymundo, polo maior preço offortado até
o dia 12 do corrente; qu*m a pn-tonderdirija-sor.o laigo do Rocio n. 50 das 2 aa -1 horas da
tardo. (¦

V ESIIE-ME doun pretos fortes* zinhairo, a 600$ o 1:100$; iufo
di. Conceiçüo n 51.

setdo um co-
rma-si á ru-

NO 
Pinto Imparcial, á i.'m

tem sempre um grando au.
ànt e roupa feita, por preços iU°deradissimos.

DINIIEIUO 

continua-se
ulioren de prata, ouro e briihauteir n» easa
do L. Ersrd & Irinín

n. 06.

dar tójbre pt-
...Jauteir a» "aa

: fi rua da Lamp^doza

LiUSTBES Bua tia Uaittonit^ u. *S.

OElíO 
electrino verdadeiro, ven le-!e na caB»v

da GARRAFA GRANDE de Pedro Perestrello
da Causara, á iua do Hospício n. 91

CAFE?.«muito superior,
rs. a lilirn; na

dc S. José n. IS.
Rícslii cusa só lia uma qualidade (.

CAMISAS 
de bretanha fina. bordadao. a 40g

a duzm; na Corda da Um5o à rua do Hospi-
cio n. 181).

MOLLISCOBIU.il, 
não hn linguagem bas-

tante forte para entoar louvores, os msritos
o vantagens deste suavíssimo e maravilhoso»
mollitlcante de calçado.

FÍ.Oll 
da juventude ou Pérolas Líquidas da

Laird,vende se na rua 7 desetombre n. 15 [¦

ÂLHANACK-rio _ilo-ce á rua dos PeBcadorea n. 3
grandenee para 18T3; ven-

\'Ei\'OE-SE 
dous bonitos moleques de Kio

18 anno», accottumados ao setviço de la-
vcura; á run da Conceiçío n. 16.

VENDE-SE. 
de dtsa do familia. uma bonita

crioula do 14 r.nnuf, com princípios de todo
serviço doméstico, optima para uma exceilente
mucama, po'i>. boaindclee qualidades; a rua do
Lavradio n. 6.

FKSTAS 
dfvnata), castanhas RRBRdaa e Tinho

verde do Butti)b ; á rua das Violas n. 90. (•

|)ABA escr«vos, casas cbacaraR o terreno» ha
compradores e alugadores quo pugno bem;

informa-so na travessa o o S. Francisco de Paula
n. 5, daB 8 horas da manhã áb 3 da tarde.

O WELHOR JORNAL DB M0DA9
Ediçüo para o Brazil

O iína doi Ourives 17

0NDEE criptorio que recebe paraalugar a vendor pretas, pretos,moleques o negrinüas?é a rua do Lavradio n. 6.

s

'•'.:?.- -"T/3j"CCV^^"v'*í.?7ri!V'i

V1H0 TÔNICO de LIGOUX
DE QUINA E CAROBA

I
Extracto completo das melBiores quinas
viaraTB^ffenfrâouímvírn ^M5iJn«!,!, d,flbeir. P«» aa mulheres fracas o com flores brancas,
«emiB. drencaíd"'!^?^8^ ^K" ov, Lel" m' ll-'«».»" feb-es rebeides.diarrliéas clircnicas
deposito em Sria Boa UvB,,; 

dl«e8l°?8 
5iffic<)Í9' P™stração pc.r«cetíin de prazer ou d« trabalho

a ría PrimSro dê ka?ç^ n7 26 
D°Va d° S"nt Aguat4in 8 no Rio d8 J,,neiro Foüs^t' Br»8» & C'

THEATRO D TEDilO il
9?> recita pela companhia dirigida

pelo actor

VALLE
HOJE HOJE

quinta-feira 19 de dezembro
Grande espectaculo honrado com as angus-

tas presenças de
SS. lUEIUE. II.

em beneficio dos adores porluguczes
G, DA SILVEIRA' E SILVA PEREIRA

A 1* representação da coisedia em 3 actos

0 SUPPLIC10

S. LUIZ

BI II RECONSTITÜÍNTE

UMHÔIM
em que tomam pirteos beneficiados

ÜM ALHO!
acena cômica da K. Garrido, pelo act.r Vailo

1' repreientaçãoria comedia 6m 1 acto

OMLliliODASMMIS
sondo o principal papel detempenhado peloSr. G. da Silvoira..

TRIBILAÇÔES DE IANÊ-C0CO
comedia em 1 acto, do repertório do Sr. Silva
Pereira, e em quo mais ss distinguiu em Lisboa.

Piincipiará ás 8 horas
O raato dos bilhete? pod im sor procurados no

büheteiro desta theatro. Tím entrada os bilhe-
tes passados com data de 12 do corrente.

PRüPRIEDIDE £ EMPREZA
DE

L. C. FURTADO COELHO & C.
DIRECÇlO DO AUTISTA

FüRfAB-© €<OEíL,H<Q)
HOJE

quiula-fcira 19 do corrente
13'representação da linda phantazia em 3

autos o 15 quadros

AS SETE

KMPREZA DO ARTISTA HELLEB

EDUARDO GARRIDO
Musica original do artista

OTM&ÍG)-© CQ2SIUSK}
Vestuários,

:iiU-i't-\'Os,
ínachinlsmos

novos
Apotheose nora

Scenario novo do sccnographo

A. JOSÉ DA ROCHA
A's 8 hora*.

Os bilheteB vendem-se no bilbeteiro.
O espectaculo a-.iabaás 11 1/2 horas.

Preços
Camarotes de l« ordom doB lados, 15S00O;

diti.s do 1' dit< f-ento, 2HJO00; ditos de 2" dita
do» ludos, ÍOJOOO; dit03 do 2» dita de frento,
lVflnoO; ca-l.iiras numeradaB, 3J0OO: cadeiras
avuUas, 2JU0O.

Os bilhetu» vendidos para hontem , quarta-feira, tom enfcsda neste espectaculo.

QOINTA-FEIRA 19 DE DEZEMBRO DE 1872
Noiles dc assMiiliro \

4t> representação do «delire
-A. X-. I - ES .A. 33 .Á.

OU

OS QUARENTA LADRÕES
CONTO DAS MIL E UMA NOITES!

em 3 actos e 12 quadrou, eaeripto polo festejado
escriptor portuguez

TIÍÉATME IWm F1IANÇAIS

3E3. «a-.im..
O emprezario daPhoonix Dramatioí. castando

com esta peça para cima de 16:000$0OO, teve
unicamente em vista apresentar ao respeitável
publico um espectaculo como elle ainda não viu
ate hoje no Rio de Janeiro.

Toma parte toda a companhia.
O scenario é todo novo o devido aos pinceÍB dos

hábeis scenographos P1UASOAR e GIACOMO.
Toda a musica é original do maestro MES-

QDITA,c8cripta a propósito.
Todos os bailados, nos quaes toma parteMmb. BEIINADELLI, são ensaiados pelo pri-msiro bailarino POGGIOLESI.
Toiio o veEtuario é feito pob a direcção do Sr.

LISBOA, eonstaado do 2Õ3 costumes.
A peça 6 posta em scena polo artiuta

i^jmjm<tjsrmj,-MBíts»

Todos os adereços foram feiton a cuidado do
Sr. PENA. A'e 8 horas.

AVISO
Oj bilhetea venidos para o espectaculo de

terça-feira 17 docorrente.trfn ferido por motivo
do moleatia do actor VASQUES, dão entrada
hoje, o os vendidos para hoje dão entrada na
terça-foira 24 do corrente.

Prepart-se para domi gi 22 a opor» cômica
om 3 actos, musica do OFFEIVItACII

0 FECHAMliKTO DAS POiíTAS
oflereoido á nobre classe caixeiral.

AUJOURD'HUJ

jeudi, 19 décembre
2' representation do la reprise de

LA GRANDE DUCHESSE
DE

opera bouffo on i tableux par MM. Meilhac, et
Halevy, muzique de J. Oifenbacb,

DISTRIBU1TION
Le gónéralBoum  M. Rosier.

M. Puget.Fritz
Le prince Paul M. Talotte.
Lo baron Pock M. Rosin.
Le baron Grog  M. AmbroiBe.
Népomuc  M. Emile.
I a grande Duchesse  Mlle. Delmary.
Wanda  Mlle. Aimée.
Iza  Mlle. Sarah.
Amélia Mlle. Cathol.
Olgu  Mlle. Marguerito.
Charlotte  Mlle. Constanoe
üm page  N. N.

Soigneurs, damea d^onneurjSoldatjVivandiíro,
pajsannes.

A' 8 heurs.

L'administrateur proviaoire,

J. Kioavy.

Typ. do-CORRElO DO BRAZIL—Rua do
Ouvidor n. 36.

I


